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Resumo 

 

  Esta dissertação foca a intervenção de conservação e restauro que 

decorreu no Edifício Rodrigues Cardoso situado na Avenida do Brasil nº523, na 

Foz do Douro, no âmbito de uma intervenção realizada pela empresa Susana 

Lainho Unipessoal Lda. A dissertação incidiu no tratamento de duas pinturas 

murais em técnica seco, uma delas datada de 1913. Como caso de estudo foi 

selecionado o inventário da pintura vestibular  

  O edifício enquadrado na tipologia caraterística do final do século XIX, 

início do século XX, durante a investigação da dissertação encontrou-se em fase 

de reabilitação a cargo da empresa Sá Machado & Filhos, Lda. As pinturas 

murais inserem-se na pintura decorativa do vestíbulo de entrada do imóvel, 

apresentando-se uma em bom estado de conservação e a outra com danos 

consideráveis causados pela ação de vários agentes de degradação com perda 

de material provocada pela migração de sais solúveis para a superfície. Para 

uma correta intervenção seguiram-se os seguintes passos: documentação 

fotográfica, mapeamento de danos, recolha de amostras para análise, 

diagnóstico do estado de conservação, desenvolvimento da proposta de 

intervenção e execução dos tratamentos de limpeza, pré-fixação, tratamento de 

sais solúveis, consolidação da camada de suporte, planificação da camada 

cromática e de preparação, preenchimento de lacunas, reintegração cromática 

e aplicação de revestimento de proteção, concluímos com o desenvolvimento de 

uma proposta de conservação preventiva. A intervenção restringiu-se apenas às 

pinturas murais e não à totalidade das pinturas decorativas, uma vez existirem 

provas da sua existência, o que não nos permitiu devolver a leitura original total 

às paredes. 

  O interesse pelos registos existentes no vestíbulo de pintura decorativa, 

levou-nos a desenvolver uma pesquisa sobre o contexto histórico da pintura 

vestibular no final do século XIX e início XX, analisando as habitações em que 

estas surgiram. Como forma de verificar a possível existência de registos 

homónimos na Zona da Foz do Douro, iniciamos a criação de uma metodologia 
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e de um inventário artístico das casas burguesas da zona, com foco na 

decoração vestibular de entrada e no seu estado e uso atual.  

  Esta dissertação possibilitou a criação de um caso de estudo direcionado 

para a intervenção em património integrado com a problemática de inserção de 

uma obra de conservação e restauro numa reabilitação em curso e o início de 

contributos para o desenvolvimento de um inventário das casas burguesas da 

Foz do Douro de interesse cultural. 

 

Palavras-chave: pintura mural, seco, conservação e restauro, inventário, 

séculos XIX e XX, Foz do Douro (Porto). 

 

Abstract 

 

The conservation and restoration intervention took place in the Rodrigues 

Cardoso Building located at Avenida do Brasil nº523 in Foz do Douro, as part of 

an intervention carried out by the company Susana Lainho Unipessoal Lda. This 

dissertation focuses on the treatment of two wall paintings in seco technique, 

dated from 1913. 

The building with a characteristic typology of the end of the nineteenth 

century beginning of the twentieth century during this dissertation research was 

in a rehabilitation phase under the responsibility of the company Sá Machado & 

Filhos, Lda. The wall paintings are part of the decorative ambient of the entrance 

hall of the building, one was in good condition and the other had considerable 

damage produced by the deterioration process with loss of material caused by 

the rise of soluble salts. For a correct intervention, the following steps were done: 

photographic documentation, damage mapping, collection of samples for 

analysis, diagnosis of the state of conservation, intervention proposal 

development and cleaning treatment execution, pre-fixing, treatment of soluble 

salts, consolidation of the support layer, chromatic and preparation layer planning, 
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lacuna felling, chromatic reintegration and application of a protective coating, and 

lastly, the development of a preventive conservation proposal. This intervention 

was restricted only to the wall paintings and did not extend to the entire decorative 

paintings, even with evidence of their existence, which did not allow us to restore 

the original reading to the walls. 

The interest is the existing records of decorative paintings in the vestibule 

led us to study its historical context in the nineteenth and twentieth century by 

analyzing the houses in which the paintings appeared. To verify the possible 

existence of homonymous records in the Foz do Douro area, we started the 

conception of a methodology and an artistic inventory of the bourgeois houses in 

the area, focusing on the houses’ entrance vestibule decorations, their current 

state and the vestibules’ function. 

This dissertation allowed the creation of a case study directed to the 

intervention in built cultural heritage with the problem of insertion in an ongoing 

rehabilitation and the beginning of contributions to the development of an 

inventory of bourgeois houses of cultural interest in Foz do Douro. 

 

Keywords: mural painting, seco, conservation and restoration, inventory, 

nineteen and twenty centuries, Foz do Douro (Oporto).
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Introdução 

 

 A presente dissertação foi desenvolvida no decorrer do 2º ano letivo do 

curso de mestrado de Conservação e Restauro de Bens Culturais, na vertente 

de Património Integrado, do Mestrado de Conservação e Restauro da Escola das 

Artes da Universidade Católica Portuguesa, no Porto. 

Desenvolveu-se uma investigação, focada no estudo da intervenção de 

conservação e restauro1 de duas pinturas murais do hall de entrada da casa 

burguesa sita no nº523 da Avenida do Brasil, tendo por caso de estudo 

selecionado o contributo para um Inventário Artístico das casas Burguesas da 

Foz do Douro entre finais do seculo XIX e inícios do XX. 

A dissertação pretende fazer um modesto levantamento sobre esta 

tipologia de pintura. Para tal, foi preciso realizar uma contextualização histórica 

e social do período cronológico em causa, bem como da zona do Porto e da Foz 

do Douro, de modo a compreender o processo de edificação das habitações e a 

sua decoração interior. 

A intervenção de conservação e restauro das duas pinturas murais a seco 

do vestíbulo de entrada do Edifício Rodrigues Cardoso, levou ao 

desenvolvimento de um caso de estudo pela necessidade da criação de um 

inventário das casas burguesas da Foz do Douro e da sua decoração vestibular. 

  A dissertação está estruturada em 6 capítulos: o 1. Pintura Vestibular em 

Portugal no Final do Século XIX Início do Século XX; 2. Pintura Vestibular das 

Casas Burguesas da Foz do Douro; 3. O Edifício Rodrigues Cardoso da Av. Do 

Brasil, nº523: Caso de Estudo de Duas Pinturas Murais do Vestíbulo; 4. Métodos 

de Exame e Análise; 5. Intervenção de Conservação e Restauro; 6. Proposta de 

Conservação Preventiva. Base para a Manutenção e Uso de Espaço e 7. 

Contributos para um Inventário Artístico da Pintura Vestibular do Hall de Entrada 

das Casas Burguesas da Foz do Douro. 

 

 
1 Intervenção de conservação e restauro adjudicada à empresa Susana Lainho, Unipessoal 

Lda., para a qual a aluna prestava serviços como técnica de conservação e restauro; 
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1. Pintura Vestibular em Portugal no Final do Século XIX, 

Início do Século XX. 

 

1.1. Contextualização Histórica. 

 

O início da segunda metade do século XIX português é marcado por uma 

crise social, cultural e económica, resultante do isolamento do país e do 

desalento nacional causado pelas Invasões Francesas em 1814, a consequente 

fuga da corte para o Brasil, em 1807, e a posterior independência desta colónia 

em 1822. O impacto social é assinalado por um distanciamento das classes e do 

próprio país com a restante Europa, não permitindo um crescimento continuo do 

país como aconteceu com os restantes. Desta forma, quando tardiamente se dá 

o processo de industrialização, assiste-se a uma sociedade dividida, causada 

pela falta de educação e o exilio do povo mais pobre de uma burguesia 

alimentada pelo capitalismo, detentora do poder económico e beneficiadora 

principal do progresso (Osório, 2007, pp. 12-15). 

  A Revolução Industrial dá-se na Europa, entre a segunda metade do 

século XVIII e a primeira metade do século XIX. Esta, alimenta o progresso e as 

mudanças na sociedade e urbe, que acabam por chegar a Portugal, apenas na 

segunda metade do século XIX, mas impulsiona uma significativa renovação 

destas. Assim, o panorama quotidiano sofre uma transformação visível, ao 

serem implementados novos serviços e estruturas, como a distribuição de luz 

elétrica fabricada, em 1878 e a imprensa de massas cerca 1865 (Osório, 2007, 

p. 17; Carla Baptista, 2020, p. 47). A nível das infraestruturas, a construção de 

pontes e de linhas de caminho de ferro, são as ocorrências que trazem uma 

mudança significativa ao permitirem a aceleração da vida, mas também 

favorecerem consequentemente as ligações geográfica dentro do próprio país 

(Tavares, 2017, p. 10; Osório, 2007, p. 16). 

  A nível cultural e artístico, Portugal acompanhou os efeitos da Revolução 

Industrial, mesmo que lentamente, através do Romantismo. Este resulta na 

criação de um gosto característico pelo belo, sentimentalista, sempre 



 

18 

 

relacionado à imagem do passado carateristicamente clássico, medievalista e 

racionalista.  Contudo, o Romantismo Português provocou uma alteração face 

ao ideal burguês conservador, entregando-se ao ecletismo, através da inserção 

do pitoresco, da policromia e das texturas na decoração quotidiana já existente. 

Este novo gosto reflete-se na ornamentação, mais especificamente as 

habitações passaram a estar decoradas com mármores, mosaicos, porcelanas 

e tetos ornamentados. Na pintura, os sentimentos foram imortalizados pelos 

artistas, através de representações harmoniosas de ambientes, criando cenários 

teatrais, caraterizadas pelo dinamismo e pela cor, sinónimos de emoção e beleza 

(Osório, 2007, pp. 18-22). 

  No final do século XIX, início do século XX, Portugal acaba por 

encaminhar-se e desenvolver em paralelo com o neobarroco europeu, já em uso 

nos outros países, o seu estilo nacional neomanuelino. Este é fortemente 

caraterizado pela introdução de elementos vegetalistas na decoração e acaba 

por atingir o seu pico e evoluir para a Arte Nova, por volta de 1905, na criação 

de uma cultura decorativa que altera a sucessão linguística e permanece até 

cerca de 1920 (Osório, 2007, pp. 23-25). 

 

1.1.1.  A Diferença entre o Norte e o Sul de Portugal. 

  

  A Revolução Industrial resultou na criação de uma rede de partilha de 

conhecimento dentro de Portugal mais dinâmica, como referido anteriormente, 

mas também permitiu a inserção dos gostos românticos da burguesia, ao 

proporcionar esta repartição com outros países, através da descoberta do 

passado em viagens pela Europa e o seu património cultural. Os ambientes 

portugueses inspiraram-se nas épocas marcantes da história europeia, com 

preferência no século XVII e XVIII francesa e desenvolveram o seu próprio estilo 

eclético (Osório, 2007, p. 62). 

  Contudo, a urbe e a decoração das suas habitações, denotam uma 

diferença marcante entre o Norte e o Sul do país, mais concretamente entre a o 

Porto, romântico a norte e Lisboa, a capital aristocrata, caraterizados por 
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viajantes como sendo a discrição do Norte e a opulência do Sul. Sobre “o Norte 

«basta uma sala ter algumas gravuras para se considerar bem decorada e 

preferem-se os retratos de família em miniatura e em guache às pinturas a óleo. 

No Sul, pelo contrário, dá-se preferência à pintura e é comum encontrar peças 

muito valiosas em casas particulares»”  (Osório, 2007, p. 46). 

  A decoração e arquitetura urbana de ambas as cidades no século XIX, 

difere pelo fato de Lisboa ser caraterizada por valores nobres, onde o esplendor 

fidalgo prevalece e influência a base do gosto. Já no Porto, baseia-se nas 

vivências da burguesia e o seu gosto influenciado pelo impacto da indústria e do 

comércio. Isto é, as trocas comerciais estão plasmadas na história da cidade, 

que não se pode explicar esta sem discutir a influência direta dos seus dois 

mercados mais influentes, a Inglaterra e o Brasil. A influência inglesa nasce com 

a assinatura do Tratado de Methuen, em 1703 e 1836, que estabeleceu uma 

troca entre os dois países relativamente ao consumo de vinhos portugueses e 

ao consumo de têxteis britânicos (Costa, 2013, p. 27). Desta forma, a cidade do 

Porto tornou-se o principal centro de exportação da região vinícola, que acabou 

por beneficiar economicamente e, acabaram por receber uma influência 

marcante, principalmente na arquitetura. 

  O núcleo “brasileiro”, nasce do estímulo dado ao comércio pelo ouro, no 

século XVIII, devido ao estabelecimento de dominantes redes de emigração, o 

que desenvolveu um intenso quadro comercial (Neto, 2016, p. 51). Os números 

de emigração foram altos, ao longo do século XIX, ou seja, cerca de dez 

emigrantes para cada mil indivíduos (Neto, 2016, p. 51). Sabe-se igualmente que, 

do Porto partiram para o Brasil, em 1845, um total de 1706 pessoas, seguido de 

1284 dos Açores e 125 de Lisboa (Santos L. , 2011, p. 63). 

  Todavia, é preciso compreender quais os impulsionadores destes 

processos de emigração para se entender a sua contextualização histórica. 

Aquando da crise económica do século XIX, referida previamente, a emigração 

nasce como solução na procura de uma oportunidade que possibilitasse uma 

melhoria das condições de vida e foi a principal razão que levou inúmeras 

famílias a separarem-se e a arriscarem (Santos E. , 2000, p. 24). A região do 

Porto passou a muitas vezes ser chamada de “terra dos adeuses” pelos autores 
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contemporâneos (Santos E. , 2000, p. 15). O Brasil era assim visto, como um 

“paraíso”, onde se falava a mesma língua, para o qual se emigrava na esperança 

de um retorno abastado.  

  Os emigrantes, que tinham a fortuna de realizar os seus sonhos e 

regressavam à sua terra natal com poder económico, eram denominados de 

“brasileiros torna-viagem” e tiveram uma influência direta na constituição de uma 

nova burguesia portuguesa local, que ascendeu sobre as classes predominantes 

do decadente velho regime e levou a que a –cidade  fosse alvo de um nítido 

desenvolvimento, assim como as áreas da indústria, economia e cultura (Neto, 

2016, p. 51).  Esta metamorfose, ficou marcada e registada nas construções 

urbanísticas do Porto, “com bons edifícios habitacionais, escolas, hospitais, 

através da abertura de ruas ou a construção de santuários” (Neto, 2016, p. 560), 

através da construção ou reabilitação dos seus palacetes e casas burguesas, 

que se mantêm até à atualidade (Leite, 2018, p. 196). 

  No final do século XIX, as razões para a emigração começam a divergir, 

principalmente com a abolição da escravatura em 1888 no Brasil. O emigrante 

português, continua a procurar o Brasil como forma de “ganhar” uma vida melhor, 

contudo este homem deixa de ser procurado dentro das mesmas circunstâncias. 

A nova premissa da abolição da escravatura-, leva a um aumento na procura de 

trabalhadores precários para fábricas, comercio e plantações, acabando por ser 

este o novo destino do emigrante português. (Santos L. , 2011, p. 62) 

Uma inventariação e avaliação completa do património construído no 

Norte de Portugal, referente aos “brasileiros-torna viagem” e ao seu contributo 

para o desenvolvimento local e regional ainda não foi realizada (Maia, 2009, p. 

166). Contudo, é possível averiguar que atualmente existem ainda casas 

burguesas de “brasileiros torna-viagem” e ingleses que se encontram habitáveis 

e em bom estado, para além do grande número abandonado, negligenciado ou 

alvo de más práticas de reabilitação (Neto, 2016, p. 567). 
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1.1.2.  Casa Burguesa Portuense. Organização e 

Decoração. 

  

  A contextualização histórica permitiu entender o processo de 

aglomeração da urbe burguesa no final do século XIX, que se manteve durante 

o início do século XX tanto em Portugal continental, como, mais especificamente, 

na zona do Porto.   

  Perante um leque conhecido de arquitetos, estes eram os profissionais 

habilitados e com potencial criativo a iniciar o procedimento para a construção 

das residências burguesas. Através da recolha de informação sobre a tradição 

construtiva, da experiência própria, da visão do dono e da importação de ideias 

alheias, o arquiteto formulava uma aplicação direta na criação de um projeto 

único para cada obra (Tavares, 2017, p. 14). No momento particular de transição 

do século, verificou-se um grau elevado de indefinição das competências 

próprias de arquitetos e engenheiros, pelo menos no que se refere ao 

entendimento da questão entre os responsáveis pela encomenda de obras 

publica e habitações privada (Tavares, 2017, p. 14).  

Tratou-se de encomendas recebidas pelos arquitetos, por norma, de 

habitações classificadas como “pequenos palácios” ou grandes casas burguesas. 

Este novo processo de projetar as edificações resultou na criação de: fachadas 

que “revelam uma determinada organização, possuem diversos acessos, 

espaços distintos, à receção e à família, dispositivos esses confortáveis 

iluminados e aquecidos” (Ferreira N. , 2017, p. 147), e uma “leitura horizontal, 

simétrica e sóbria” (Ferreira N. , 2017, p. 147) transmite imponência e ostentação 

e que se erguem como marco da modernidade, como símbolo da expansão e de 

uma tipologia caraterizada, geralmente, pela inserção em lotes de maior 

dimensão, pela presença de jardins e outros elementos circundantes; são “casas” 

de “amplas fachadas (…), de rés-do-chão e andar, enriquecido muitas vezes com 

um mezanino ou um piso suplementar de serviço.” (Ferreira N. , 2017, pp. 148-

149). Associados às influências intercontinentais e às vivências pessoais dos 

proprietários, pelas suas memórias e viagens, estas residências portuenses, são 

projetadas, maioritariamente, segundo um gosto de uma “hibrida confusão 
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alucinada do chalé suíço, do cottage inglês, da fortaleza normanda, do minarete 

tártaro e da mesquita moura” (Ferreira N. , 2017, p. 149), podendo por vezes 

nascerem também como casas geminadas (Tavares, 2017, p. 131).  

A nível da decoração das fachadas, acrescenta-se a utilização de 

símbolos regionalistas, de tradição popular rural, supostamente referentes a uma 

carga nacionalista do passado histórico, criando obras híbridas, inseridas numa 

arquitetura mais sólida e em alguns casos clássica, com caraterísticas como: as 

platibandas a misturarem-se com os beirais, o acrescento de caraterísticas 

persistentes como o uso de pedra rústica, reboco, cunhais e elementos de 

cantaria e a permanência dos telhados inclinados tradicionais com telha ou 

beirais com cornijas. (Ferreira N. , 2017, p. 322). O uso de azulejos, com motivos 

“repetidos, herdados da arte hispano-árabe, comportam desenhos geométricos, 

motivos florais, vegetais.”. Estes serviam para revestir as fachadas dos edifícios 

e o piso dos seus vestíbulos de entrada da habitação, trazido pelos “brasileiros” 

e impulsionado pelo materialista aliado ao impulso da indústria cerâmica, 

principalmente na zona portuense, que acaba por se espalhar por todo o país 

(Osório, 2007, p. 189). A presença comum de materiais e detalhes exóticos eram 

transmitidos através da utilização da cor, nos trabalhos de ferro e nos jardins 

tropicalizados, a estatuária rematava os telhados e os portões.   

  Quanto ao processo organizacional dos interiores, as vivências sociais 

são visíveis quer na estrutura dos imóveis, quer nas decorações dos seus 

interiores (Costa, 2013, p. 29; Ramos, 2004, p. 72). Sobre a organização espacial  

interior, Paula Peixoto refere que o  planeamento “revela a nítida vontade em 

diferenciar zonas de serviço, zonas privadas ou intimas e zonas publicas ou de 

representação social, traduzindo o duplo desejo de preservar a intimidade e 

simultaneamente põe em prática os costumes e rituais de sociabilidade, 

componentes indispensáveis à legitimação do estatuto social” (Peixoto, 2013, p. 

227), apontando para a hierarquização dos espaços ser uma caraterística global 

deste tipo de residências.  

  Mais concretamente, a linguagem artística dos interiores decorativos, 

pretendia traduzir um determinado estatuto social, “afastando a imagem da casa 

aristocrática, ou seja, impessoal e, por vezes, austera e feita de aparências e da 
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modesta e vulgar casa popular. Buscou-se dar maior prioridade à privacidade e 

ao conforto do espaço habitacional.” (Peixoto, 2013, p. 52). Deste modo, num 

quadro conceptual de racionalidade do espaço, cada aposento adquiriu uma 

determinada função para ganhar privacidade, sabendo criar espaços que se 

adequavam aos vários elementos da família, concebendo a casa como um lugar 

de refúgio individual e simultaneamente como um espaço público de 

representação. Era nesta representação que a opulência, riqueza e boas 

maneiras se mostravam, criando consequentemente em cada espaço intimidade 

doméstica, o que impulsionou a procura de um mercado com certos requintes de 

ambiente e de conforto para se rodear. (Peixoto, 2013, p. 53)  

 Mais concretamente, sendo toda a decoração que reveste as divisões 

inspirada nas decisões e gostos de opulência dos seus donos, há um 

desenvolvimento da cultura material estética direcionada para o pechisbeque 

artístico- entendido como o que parece o que não é – e leva ao consentimento 

da utilização de certos meios mais comuns para reprodução da opulência, como 

pretendido (Peixoto, 2013, p. 55), fazendo surgir, por esta vontade, nos interiores 

das casas as ferragens brilhantes, molduras e apliqques (Peixoto, 2013, p. 55). 

As divisões eram preenchidas por mobiliário luxuoso e eclético, em 

madeira de boa qualidade. Este material era também utilizado de forma 

elaborada e artística, como meio de decoração, como material dos ornamentos 

e/ou estrutural, através da constituição dos lambris, portas, até mesmo do próprio 

chão. Já os vitrais produzidos enfeitam e atribuem luminosidade à habitação 

através do seu uso em janelas e portas. As paredes, muitas vezes decoradas 

com estuques pintados a imitar materiais nobres ou ornamentar de forma 

requintada, eram complementadas por estuques de ornato aplicados fortemente 

nos tetos das zonas mais importantes, representando muitas vezes iconografias, 

alegorias, animais e objetos característico ou motivos florais e geométricos. 

(Peixoto, 2013, p. 55).  
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2. O Edifício Rodrigues Cardoso da Av. Do Brasil, nº 523: 

Caso de Estudo de Duas Pinturas Murais do Vestíbulo. 

 

2.1. O Edifício e o seu Estado de Conservação. 

 

O caso de estudo selecionado para intervenção prática de conservação e 

restauro desta dissertação, integra duas pinturas murais do vestíbulo da casa 

burguesa portuense, sita no nº523 da Avenida do Brasil (Fig.1). Segundo a 

Planta de Condicionante PDM do Porto, o imóvel está inserido num lote na Zona 

Especial de Proteção (ZEP) do Conjunto de Interesse Público “Passeio Marítimo 

e Avenida Montevideu”. Esta habitação originalmente unifamiliar (Anexo 1- A) é 

designada, de acordo com a Carta de Património I – Património Urbanístico e 

Arquitetónico e Património Natural (CPI-PUAPN), como Edifício Rodrigues 

Cardoso (Anexo 4). 

 

Figura 1 - Fachada do edifício sito no nº523 da Avenida do Brasil (2018). Cristina 

Cunha © 
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Cristina Cunha, técnica superior de conservação e restauro, realizou em 

2018 a proposta de reabilitação e conservação e restauro do edifício (Anexo 1 – 

B) a pedido da Direção Regional da Cultura do Norte, para a 1ª Fase de 

reabilitação do edifício sob a empreitada da empresa Pedra Líquida Lda. A 

autora faz uma descrição geral e do estado de conservação da arquitetura e dos 

elementos decorativos, indicando que a estrutura do imóvel se encontrava em 

elevado grau de degradação, com exceção dos pisos interiores, ao existirem 

apenas zonas pontuais de perda de coesão. A fachada encontrava-se num geral 

bom estado de conservação, denotando apenas ligeiras fissurações ao longo de 

toda a superfície e partes menos importantes com maior degradação como as 

madeiras de guarnição, o foro do beiral, os gradeamentos e os azulejos (Cunha, 

2018, pp. 5-10).  

Encontrando-se o interior em bom estado global, a descrição da condição 

deste será apenas focalizada no estado de conservação do hall de entrada (Fig.2) 

por ser a zona a intervencionar. Cunha descreve-o como constituído por:  

«teto com ornamentação em estuque pintado de branco. 

A sanca constituída por perfis simples e um dentado. O centro 

apresenta elementos fitomórficos ornamentando um retângulo 

para onde convergem perfiz simples a partir das sancas 

formando quatro reservas. Os cantos e os topos do retângulo 

são marcados por prismas quadrangulares. As quatro reservas 

aparentam possuir policromia decorativa sob a atual pintura 

apenas sugerida pela textura superficial, tratando-se por isso de 

um a hipótese apenas levantada pela observação visual a partir 

da altura do observador. 

As escadas são acompanhadas por lambril com caixotões 

de travessas verticais, que de resto acompanha toda a zona de 

circulação do primeiro e segundo pisos, assim como a caixa de 

escadas principal. As paredes possuem uma pintura paisagista 

em cada uma das paredes, enquadradas por imitação de 

moldura fingindo madeira, com volutas no centro da base e 

rosáceas nos cantos. Contornando estes elementos 
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policromados, a restante parede encontra-se pintada com 

monocromia cor-de-rosa claro. 

A porta de entrada interior é de duas folhas com bandeira 

em arco. É pintada com fingido de madeira, aparentemente, de 

espinheiro escuro. Possui um vidro fosco (A1 – Fig.A130) que 

ocupa a metade superior de cada uma das portas assim como 

outro na bandeira em arco, todos com policromia representando 

motivos vegetalistas florais.» (A1 – B, p13,14) 

 

 

O vestíbulo, encontrava-se em elevado estado de degradação nas zonas 

das paredes próximas ao alçado, sendo visíveis os danos causados pela 

infiltração de humidade numa fase em que o edifício possa ter tido a porta de 

entrada principal desguarnecida de vidros (A1 – Fig.A131). O teto nessas zonas, 

apresenta perdas volumétricas (A1 – Fig.A131).  A zona de encontro da parede 

exterior com a de meação Sul apresenta sujidade acentuada e patina amarela 

Figuras 2 e 3  - Estado do vestíbulo de entrada, antes do início da reabilitação do edifício. 

Cristina Cunha©. Estado do vestíbulo depois da finalização da intervenção de conservação e 

restauro das pinturas murais, Cíntia Freitas©.  
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provavelmente decorrente da oxidação pela luz e da cristalização de sais à 

superfície. Já as argamassas da parede de meação sul encontram-se em 

avançado grau de degradação, enquanto o lambril da parede oposta, encontra-

se entaipado (A1 – Fig.A131) (Cunha, 2018, p. 14). 

O imóvel, que se encontra atualmente em 2ª fase de reabilitação pela 

empreitada da Sá Machado & Filhos, Lda., sob projeto promovido pela Alfa 

Atlântica (Sá Machado ganha segunda fase do Panorama Building, 2020), 

enquadra-se na tipologia de construção do final do séc. XIX e início do séc. XX 

e sabe-se que foi desenhado pelo construtor civil e mestre de obras diplomado 

Manoel Janeira2, assim como a casa situada na mesma avenida no nº72 (APV – 

B Inventário nº13) (Domingas Vasconcelos, 2011, p. 6). O projeto de reabilitação 

incide na recuperação do edifício para habitação plurifamiliar sendo o estado 

geral de conservação geral mau, uma vez que já se encontrava desabitado há 

muito tempo, o que se agravou também pela sua localização numa frente 

marítima. Para esta mudança da tipologia de habitação, foi iniciada a construção 

de um novo edifício adjacente ao lado esquerdo da casa burguesa, e que obrigou 

à demolição do previamente lá estabelecido (Fig.1). O objetivo desta intervenção 

no edifício é a sua modernização, mas a proposta de reabilitação e conservação 

e restauro defende e exige a manutenção dos elementos históricos, 

principalmente da fachada, hall de entrada, tetos e a escadaria (Cunha, 2018, 

pp. 5-8). 

 

2.2. Descrição Estilística das Pinturas Murais. 

 

  As pinturas murais encontram-se cada uma em paredes opostas, à 

esquerda e direta da entrada da habitação e para ambas não foi encontrado 

registo do artista que as realizou. Ambas as pinturas murais, realizadas com a 

técnica seco apresentam uma altura entre as volutas centrais da moldura de 2 

metros e a altura das laterais de 1,60 metros, a largura entre as extremidades 

opostas da moldura é de 2,15 metros. No sentido de uma descrição localizada 

 
2 Pensa-se Manoel Janeira ter sido figura típica da zona com uma possível loja ligada à 
profissão, vd. Anexo 1 – A. O Edifício; 
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das pinturas e respetiva distinção, as mesmas foram identificadas como pintura 

“Moinho” (Fig.4), para a situada à esquerda da entrada e como “Barcos” (Fig.5)  

a da direita. Foi encontrada, na zona inferior direta da pintura “Moinho” uma 

datação efetuada a grafite de 1913. Deve referir-se também que, mesmo não 

usual, não se pode ser descartada a hipótese de existir uma assinatura fora da 

zona da pintura mural. Esta poderá ter sido executada numa das extremidades 

da parede, visto existirem vestígios de pintura junto dos lambris (A1 – Fig.132). 

Assim coloca-se a possibilidade de a assinatura se encontrar ocultada pelo 

repinte ainda existente, ou ter sido destruída durante a decapagem manual, 

executada já pela empresa Sá Machado, e em fase prévia à adjudicação da 

intervenção destas pinturas à equipa de especializada Susana Lainho, 

Unipessoal Lda.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

  Estilisticamente, a obra vai de encontro à datação encontrada (API – 

Fig.6), uma vez a obra enquadrar-se na pintura de paisagens e costumes que 

Figura 4 - Ortofoto da pintura mural "Moinho”, antes da intervenção de conservação e 

restauro. Cíntia Freitas©. 
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marcou o Romantismo português de meados do século XIX, inícios do século 

XX, enquadrando-se também na época de construção do edifício ou de um 

momento pouco posterior. 

   

A pintura localizada do lado esquerdo da entrada, “Moinho” (Fig.4), 

representa uma paisagem natural, na qual, num primeiro plano se observa um 

moinho de pedra clara, com um telhado e uma roda de água vermelha, sob um 

encosta rochosa, ladeada por densa vegetação e junto à margem do rio. Em 

segundo plano, mais afastado, vislumbra-se a continuação do rio, vegetação e a 

sua margem, até ao horizonte mais montanhoso e de encontro com o céu azul 

com nuvens. A pintura, não apresenta uma grande elaboração técnica a nível da 

dificuldade de execução, todavia, a sua pincelada pastosa torna-a 

particularmente interessante, assim como o jogo de cores análogas utilizado, 

com apontamentos contrastante, como é o caso do uso pontual do vermelho. A 

representação figurativa está delimitada por uma moldura ornamentada, pintada 

Figura 5 -Ortofoto da pintura mural "Barcos”, antes da intervenção de conservação 

e restauro. Cíntia Freitas©. 
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e simétrica, composta por palmas, motivos de folhagem, dispostos 

alternadamente, também chamadas de gregas, em combinação com volutas no 

centro da base e topo e rosáceas centralizadas nos seus cantos (Segurado, 1732, 

pp. 30-38). Salienta-se o interessante jogo de sombra/luz utilizado para atribuir 

tridimensionalidade à emolduração, uma vez estando as zonas de luz a recriar 

uma falsa incidência, como vinda da entrada do edifício e a conjugação da cor 

castanha, em diferentes tons para conceder uma ideia de um simples fingido de 

madeira. 

  Do lado oposto, a pintura “Barcos” (Fig.5), apresenta a mesma 

composição, a de uma pintura de paisagem emoldurada por uma ornamentação 

simétrica. Mais concretamente, mantém-se a não significativa elaboração 

técnica a nível da dificuldade de execução, mas a presença de uma pincelada 

pastosa que lhe atribui relevância, tanto quanto o uso de cores análogas, com 

apontamentos contrastantes. Nesta pintura, o contraste na utilização de duas 

cores dissemelhantes é empregue nas velas dos barcos, através do uso de 

vermelho e branco. A representação figurativa, é constituída num primeiro plano, 

por um veleiro, pertencente a uma frota, com três tripulantes a trabalharem no 

seu velejar, assim como um conjunto de rochas a sair da água, que atribuem 

uma sensação de tridimensionalidade. Em segundo plano, apresenta-se a 

restante frota, constituída por 10 embarcações, posicionadas de forma a atribuir 

uma sensação de ponto de fuga e com velas a jogar com o contraste das cores 

dissimilantes referidas anteriormente. O lado esquerdo, exibe a costa terrestre, 

constituída por vegetação e que se estende até ao terceiro plano, onde encontra 

o horizonte montanhoso e o céu azul, com nuvens próximas da linha das 

montanhas. Igualmente também esta representação se encontra delimitada por 

uma moldura com diferentes tons de castanho, a reproduzir um simples fingido 

de madeira e a sua ornamentação, composta por palmas, em combinação com 

volutas no centro da base e topo e rosáceas centralizadas nos seus cantos 

(Segurado, 1732, pp. 30-38). O seu jogo de sombra/luz é simétrico à pintura 

oposta, atribuindo tridimensionalidade e a tentativa de recriação da falsa 

incidência vinda da entrada do hall.  
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2.3. Estado de Conservação das Pinturas Murais. 
 

2.3.1. Documentação Fotográfica 

 

Para uma compreensão completa do estado de conservação e o 

desenvolvimento adequado de um relatório analítico e critico que alicerce a 

metodologia de intervenção a apresentar, deve ser desenvolvida uma fase de 

diagnóstico detalhada, através de métodos de documentação, de forma a 

verificar e apreender a sua condição. Perante uma intervenção a iniciar numa 

obra de reabilitação já num ritmo avançado, todas as fases fundamentais e 

prévias aos tratamentos de conservação e restauro, foram adaptadas pelo 

surgimento de diversas condicionantes.  

A primeira, foi a obrigatoriedade do começo da fase de documentação, 

pelo registo fotográfico que no caso tentou seguir os procedimentos habituais 

neste tipo de pinturas. Isto é, regularmente para a documentação fotográfica de 

pinturas murais, é necessária uma adaptação ao meio pela sua condicionante in 

situ. Mais especificamente, os limites neste levantamento consistiram na 

impossibilidade de fotografar as obras na totalidade diretamente, devido à 

estreita largura do vestíbulo (cerca de 1,5 metros) (API – Fig.A7) e por a 

capacidade de captação da objetiva comum de uma máquina fotográfica, não a 

captar pelas condições espaciais. 

O espaço, constituiu outro fator condicionante, na medida que o 

isolamento total do vestíbulo, para uma recriação de luz artificial ideal às 

condições para o registo fotográfico, se mostrou difícil perante os meios 

disponíveis não sendo possível no final, o isolamento total da luz. A este 

acrescenta-se a dificuldade da movimentação da iluminação ultravioleta, para a 

realização do exame visual e o seu registo fotográfico, por a porta de acesso do 

hall de entrada para a rua estar bloqueada pelo andaime na duração total da 

adjudicação desta intervenção. Tal, forçaria a que o equipamento tivesse que 

passar pelo interior do imóvel, num estado avançado da reabilitação e perante a 

ponderação dos riscos que a fragilidade do equipamento comportava, acabou 

por ser decidida a sua não execução. 
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 A última condicionante, consistiu no erro de montagem do andaime pelo 

empreiteiro, ao não ter sido realizado segundo as especificações corretas para 

este efeito, acabando por ser disponibilizado um andaime com declive e que não 

se encontrava paralelo às paredes, o que influenciou o resultado da metodologia 

de documentação fotográfica a empregar. 

O desenvolvimento do melhor método de documentação fotográfica e 

posteriormente gráfica, foi pensado segundo a análise de soluções para as 

condicionantes previamente apresentadas e o seu teste. Desta forma, 

escolheram-se dois procedimentos distintos, pela probabilidade de uma falha, 

que consistiriam na utilização de uma objetiva grande-angular e na aplicação do 

método de ortofoto. (Reinoso, 2014, p. 388) Ambos apresentam pontos positivos 

e negativos para a metodologia, o primeiro a permitir uma documentação direta 

mais instantânea, porém admite uma distorção da realidade causada pela lente; 

o segundo, o método ortofoto, preceitua uma documentação com 

processamento posterior, que consiste na execução do tratamento de diversas 

imagens. Realizado com uma proximidade macro da obra e efetuado segundo 

um eixo e uma métrica, que cobre todas as zonas necessárias para a sua 

subsequente recriação digital na totalidade.  (Bastian, 2015, pp. 182-194).  

Desta forma testaram-se ambas as metodologias, com o critério da 

resolução do problema da documentação fotográfica das obras e a adição da 

necessidade de realização do registo fotográfica do exame de luz rasante e da 

análise de Microscopia Ótica Digital Dino-Lite®, para uma análise da textura 

caraterística de ambas as pinturas, aquando do teste de ambas as metodologias. 

Contudo, no decorrer da execução destas, não houve possibilidade de utilização 

de uma lente grande angular durante o período definido para esta fase de 

documentação, sendo só aplicado o método para registo e criação de uma 

ortofoto.  

Iniciamos o processo de documentação fotográfica, in situ, pela tentativa 

de isolamento do vestíbulo, procurando bloquear a entrada de luz natural, 

contudo como já referido, este isolamento não foi total. De qualquer modo, 

juntamos luz artificial, com um posicionamento à esquerda e direta da obra e 

uma incidência de 45°, para uma tentativa de uniformizar a incidência da luz, que 
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até então apenas era fornecida irregularmente pela luz natural da janela do 

alçado. A máquina fotográfica utilizada, foi uma Canon EOS 6D e uma objetiva 

EF 50mm f/1.2L USM, que acabou por se mostrar ser a menos correta pela sua 

capacidade de focagem resultar em algumas fotografias levemente desfocadas, 

por não se tratar de uma objetiva macro.  A estabilização do equipamento 

fotográfico foi realizada num tripé, movimentado manualmente em linha paralela 

com o andaime, horizontal e verticalmente. Porém, ao não ter sido visualizado o 

desnivelamento com a parede (API – Fig.A7) o registo obtido para o 

processamento, acabou por resultar na criação de uma foto final leve perspetiva 

(Fig.5).  

O processamento e montagem digital da ortofoto (API – Fig.A8), foi 

inicialmente planeado para a utilização do programa Agisoft Metashape®, por 

ser o sotfware de referência. Porém, este não permitiu alcançar o resultado final 

esperado com os elementos fornecidos, fornecendo uma leitura falaciosa da 

gradação das fotografias e sem a qualidade mínima desejável, causados por 

problemas de focagem e de erros originados por incompatibilidades da leitura 

das informações do sistema da Canon EOS 6D utilizada. Assim, para evitar a 

criação de uma foto final bastante incorreta e rudimentar, como solução 

decidimos fazer um processamento manual, através da montagem da fotografia 

final no Adobe Photoshop®. Este processo, mais exaustivo, requereu um 

trabalho total, para cada pintura, de cerca de 100 horas. Numa primeira fase, as 

fotografias foram introduzidas no programa em questão e manualmente 

dimensionadas e posicionadas, com o objetivo de uma correta sobreposição. Na 

segunda fase, verificaram-se as diferenças entre cada fotografia produzidas por 

uma incorreta focagem e posição da luz aquando do registo. Para resolver este 

problema iníciou-se um processo de edição, em duas etapas: a primeira por 

causa das zonas demarcadas pelas margens de cada fotografia, onde através 

da utilização da ferramenta da borracha, com uma opacidade de cerca de 35%, 

se suavizou esta diferença; a segunda nasce da anterior, na necessidade de 

homogeneizar a leitura e os graus de exposição da ortofoto final, aplicou-se em 

cada fotografia, ou grupo semelhante, um ajuste da exposição desta.  
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Por último, por a metodologia de documentação fotográfica ter sido 

constituída por duas diferentes técnicas e na medida que o registo através do 

uso de uma objetiva grande-angular, se mostrou impossível na fase 

documentada previamente,  apenas foi utilizada a fotografia resultante do registo 

através de uma objetiva grande-angular, eliminando a utilização da ortofoto, 

decisão influenciada pelo resultado da primeira ter sido favorável e pela 

dificuldade e demora do processo de montagem para a criação do resultado. 

 

2.3.2.  Mapeamento de Danos. 

 

A conclusão da fase de documentação fotográfica foi elementar para a 

criação do mapeamento de danos e posterior mapa (API – Fig.B9 e B10), ao se 

ter utilizado a ortofoto criada como base para o desenho linear deste, na medida, 

que permitiu o registo das patologias observadas previamente à realização da 

intervenção. Foi crucial para a investigação o conhecimento dos danos (API – 

Fig.B11 e B25), como meio de justificação dos procedimentos incluídos na 

proposta de intervenção desenvolvida.  

 

• Pintura “Moinho”: 

 

o Anomalias da Estrutura Arquitetónica e do Suporte Pictórico: 

 

  Sendo as obras intervencionadas património arquitetónico integrado, é 

impossível dissociar a pintura mural da estrutura arquitetónica que a suporta e 

sustenta. Desta forma, um grande número de anomalias verificadas nas pinturas 

deste género, tem origem intrínseca e/ou extrínseca no edifício e a instabilidade 

e dano a que este se submete (Gil, 2016, p. 19).   

  A contextualização do estado de conservação do imóvel pode ser 

consultada no Estado de Conservação e foi esta que permitiu o destaque das 

anomalias e danos (API – Fig.B9 e B10) que observamos: 
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• A zona da pintura figurativa não representou qualquer tipo de anomalia com 

origem relacionada à sua estrutura, nem à sua camada de suporte. Uma 

vez realizado o exame de toque, esta não soou a oco, pelo que não existiu 

perda de coesão. Nas zonas de lacuna e destacamento da camada de 

preparação, não existe perda de coesão da camada de suporte, uma vez 

que não se observou nenhuma pulverulência nem degradação da 

argamassa; 

• A moldura apresentou uma fissura isolada (API – Fig.B12) na zona inferior 

esquerda, assim como uma perda de coesão mínima, na zona esquerda 

central, detetada através do exame de toque. 

  Nesta obra, o único dano relevante a nível do suporte é a ocorrência de 

fissura, na zona inferior esquerda, podemos relacionar esta como causada pelos 

movimentos da estrutura arquitetónica, pelas vibrações da obra de reabilitação 

e pela perda de coesão produzida pela conexão direta da parede ao alçado. Mais 

especificamente, pelo fato do alçado apresentar fissura, estas podem ter 

originado infiltrações de água qual, poderá ter originado um desgaste e perda de 

coesão da parede. 

 

o Dano da Camada Cromática: 

 

  Este tipo de dano, em pintura mural, pode regularmente estar ligado às 

anomalias de origem estrutural (Gil, 2016, p. 21). No caso da pintura em estudo, 

as anomalias por infiltração e ascensão capilar, aliadas às propriedades porosas 

e hidrofílicas do material que constitui o seu suporte e à localização do edifício 

numa zona marítima leva a que seja frequente uma grande presença de sais, e, 

por contrapartida, quando presentes condições de humidade e temperatura 

ambientes com valores elevados, estes se precipitem sob a forma de 

eflorescências e/ou criptoeflorescências (Gil, 2016, p. 23).  

• A zona de pintura figurativa evidenciou no canto superior esquerdo a 

precipitação de sais sob a forma de eflorescências e a sua acumulação, deu 

origem à perda de adesão da camada cromática, verificando o seu 
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destacamento e lacuna (API – Fig.B11). A presença de sais, criou uma 

alteração na camada cromática, na forma de uma descoloração em 

manchas, localizada na zona esquerda;   

• A moldura não apresentou perda de adesão da camada cromática causada 

por sais solúveis, mas exibiu a alteração cromática na forma de 

descoloração (API – Fig.B13), na zona lateral esquerda e inferior direita. 

Para além do repinte envolvente (API – Fig.B14), em toda a zona exterior 

da moldura, que em certas zonas cobre a pintura mural, a remoção 

mecânica deste por parte da equipa não especializada da empreitada da 1ª 

fase de reabilitação, da qual não se conseguiu obter informações, criou 

abrasão (API – Big.B15) na moldura na zona exterior desta, mais 

concretamente no lado direito superior, na zona superior e na totalidade da 

zona esquerda. 

 

• Pintura “Barcos”: 

 

o Anomalias da Estrutura Arquitetónica e Suporte Pictórico: 

 

  Das anomalias estruturais e de suporte, observou-se uma maioria em 

“Barcos” (API – Fig.B10) em comparação com a pintura “Moinho”, por esta se 

tratar da parede de meação sul. 

• A zona da pintura figurativa, apresentou uma fissura de grande dimensão 

(API – Fig.B18), presente horizontalmente na parte inferior direita e a área 

onde se localiza, também exibiu perda de coesão significativa, conclusão 

que tiramos pelo som oco obtido na aplicação do exame de toque.  

• Na moldura, observou-se a continuação da fissura e perda de adesão já 

referida, assim como a perda de coesão significativa, ao longo de toda a 

linha da fissura, terminando esta na zona onde se verificou a perda de 

coesão da camada de suporte com o destacamento da camada de 

preparação (API – Fig.B19). A perda de coesão do suporte e a fissura 

alastraram-se à zona superior do lado direito da moldura. 
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 Ponderou-se que na parede contrária, os danos referidos pudessem estar 

relacionados com movimentos da estrutura arquitetónica e alterações do suporte. 

Assim, o fato de esta nova parede se tratar de uma de meação, permite concluir 

que o grau de degradação será obrigatoriamente superior. Esta situação verifica-

se na parede de meação, que suporta a pintura “Barcos”, que apresentou um 

estado de degradação mais elevado do que a parede interna (parede referente 

à pintura “Moinho”). 

 

o Dano da camada cromática: 

  

• A pintura figurativa, exibiu uma quantidade de danos causados pela 

precipitação dos sais solúveis sob aforma de eflorescências, muito maior 

do que na pintura “Moinho”. A camada de preparação apresentou cerca de 

30% de destacamentos e lacunas (API, B.B20), localizados em maioria na 

zona direita e superior esquerda e sem perda de coesão da camada de 

suporte. Esta precipitação foi também a causa da descoloração da camada 

cromática em forma de manchas (API – Fig.B21), patologia que se 

estendeu à generalidade da pintura mural, com exceção do canto inferior 

esquerdo; 

• A zona da moldura mostrou uma percentagem maior de danos, 

principalmente do lado direito, tendo em conta a grande quantidade de 

destacamentos e lacunas (API – Fig.B20), causada de igual forma, pela 

precipitação dos sais solúveis sob a forma de eflorescências. Do mesmo 

modo, a descoloração pontual da camada cromática, foi verificada, na zona 

central e inferior do lado esquerdo, na zona superior e na lateral direita. O 

repinte envolvente (API – Fig.B22) foi observado em toda a zona exterior 

da moldura, com exceção dos locais onde este não existe por ter sido 

removido mecanicamente. Este procedimento de remoção, homónimo ao 

realizado na pintura anterior, criou também abrasão (API – Fig.B23) 

significativa no lado direito da pintura. 
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 De modo geral, ambas as pinturas apresentaram deposição de sujidade 

(API – Fig.B16 e B24) em toda a sua extensão e uma oxidação dos materiais 

amarelada geral (API – Fig.B17 e B25). Contudo, esta última patologia, após a 

primeira fase de limpeza, descobriu-se tratar-se de uma reação natural do 

envelhecimento do ligante utilizado, deixando de ser considerado um dano. Para 

a realização do mapa de danos, com toda a informação relativa às anomalias e 

danos verificados, foi utilizada a ortofoto para o desenvolvimento de um desenho 

base e o software Adobe Illustrator®, para o seu preenchimento gráfico e 

legenda. 

 

3. Métodos de Exame e Análise. 

 

 
Esta investigação propõe a pintura decorativa como uma parte integral e 

fundamental do património arquitetónico e do seu valor histórico. Para tal, 

estabeleceu-se dois objetivos principais para esta fase: o primeiro visou o 

entendimento das propriedades técnicas e materiais que constituem a pintura e 

o seu suporte, enquanto o segundo procurou uma preparação adequada para a 

intervenção de conservação e restauro a realizar. Para o cumprimento do 

primeiro objetivo foi necessário recorrer à utilização de vários métodos analíticos 

com o fim de identificar e caracterizar adequadamente os materiais utilizados 

nas pinturas murais (Stuart, 2007, p. 43). 

As informações específicas sobre os materiais das pinturas em estudo, 

obtidas através de métodos analíticos, operam como ferramenta para o estudo 

histórico, assim como referência da memória deixada sobre o panorama social, 

económico e político que influenciou a criação da obra (Hughes, 2008, pp. 898-

899). Independentemente da temática das obras e da perícia do pintor, algumas 

das questões que os estudos técnicos destas pinturas pretenderam responder 

foram: 1) saber que pigmentos e meio ligante foram utilizados nestas duas 

pinturas; 2) se os pigmentos são típicos ou atípicos para o período histórico em 

que se inserem; 3) caracterizar a estratigrafia típica das pinturas; 4) se a técnica 

pictórica do artista era a adequada ou se, pelo contrário, potenciou a sua 

degradação. Existe também um repinte envolvente em ambas as obras, 
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realizado provavelmente com uma tinta comercial para uso doméstico, pelo que 

também foi necessário identificar os seus materiais. 

Assim, procedeu-se ao estudo técnico das pinturas através dos seguintes 

métodos de exame e análise: Microscopia Ótica e portátil (MO), Microscopia de 

Varrimento Eletrónica e Microanálise por Raio-X (SEM-EDX) e a Espectroscopia 

de Infravermelhos por Transformada de Fourier com Refletância Total Atenuada 

(FTIR-ATR). Após efetuarmos a documentação fotográfica pormenorizada das 

pinturas (Fig.4), num primeiro momento procedeu-se à sua observação e 

documentação utilizando um Microscópio Digital Portátil Dino-lite Pro AM 4000® 

e software Dino Xcope® v2.0.2. De seguida, foram selecionadas zonas de 

amostragem (APII – Fig.A25 e A34), e posteriormente recolhidas amostras para 

a realização, em laboratório, do FTIR-ATR e da Microscopia Ótica. Esta última 

foi feita com o intuito de visualizar e documentar a estratigrafia correspondente 

às obras intervencionadas, assim como orientação para a realização do SEM-

EDX. 

 

3.1. Amostragem e Preparação de Amostras. 

 

A recolha de amostras para a caraterização técnica e material das pinturas 

murais foi realizada in situ, com auxílio de um andaime. A seleção das zonas de 

amostragem teve como base a cor das diversas zonas e existência de áreas 

degradadas nessas zonas, isto é, que apresentassem lacunas e destacamento 

da camada cromática. Deste modo, foi possível amostrar sete zonas na pintura 

mural “Barcos” (APII – Fig.A25), enquanto para a “Moinho” foram amostradas 

três zonas (APII – Fig.A34). A Tabela 1 resume as zonas de amostragem e as 

cores superficiais que justificaram a sua escolha. O tamanho das amostras foi o 

mínimo possível, para que não danificasse ou corrompesse a obra, mas 

suficiente para permitir a realização dos exames e análises propostos. Esta 

operação foi realizada com o auxílio de um bisturi e as amostras recolhidas e 

acondicionadas em eppendorfs etiquetados de A1 a A7 (pintura “Barcos”) e de 

B1 a B3 (pintura “Moinho”), para posterior preparação em laboratório.  
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TABELA 1 - ZONAS DE AMOSTRAGEM E CORES SUPERFICIAIS DAS 

PINTURAS MURAIS. 

Amostra Zona de amostragem Cor superficial Observações 

A1 Vela do Barco Laranja/Vermelho - 

A2 Água, zona entre barcos Azul - 

A3 Moldura, lado direito Castanho Cor igual a B2 

A4 Moldura, lacuna grande Castanho-claro Cor igual a A7 

A5 Moldura, lacuna grande Ocre - 

A6 Parede externa Bege Repinte 

A7 Moldura, lado esquerdo Castanho-claro Cor igual a A4 

B1 Moldura lado esquerdo e zona 

das árvores 

Empastamento 

amarelo 

- 

B2 Moldura lado esquerdo Castanho Cor igual a A3 

B3 Céu, lado esquerdo Azul - 

 

Em laboratório, as amostras foram montadas a frio em resina epóxida 

Metkon® EPOCOLD-R misturada com endurecedor EPOCOLD-H, tendo sido 

feita a sua pré-estabilização correta no tabuleiro com cola UHU®. Após a 

solidificação da resina, as amostras foram polidas numa máquina de lixar-polir 

Buehler Phoenix 49-5100-115 BETA Grinder/Polish®, utilizando papéis 

abrasivos de grão decrescente, respetivamente P120 a P4000, com o objetivo 

de evidenciar a sua estratigrafia. 
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3.2. Microscopia Ótica e Microscopia Eletrónica de 

Varrimento e Microanálise por Raio-X. 

 

 Um exame visual do objeto em estudo é o primeiro passo para a análise 

das pinturas. Neste caso, a fase de exame teve início in situ com auxílio de um 

Microscópio Ótico Digital Portátil Dino-lite Pro AM 4000®, e passou depois a ser 

finalizada em laboratório. Através do uso do Dino-lite, foi permitida a observação 

em grande detalhe da textura, pincelada, alterações na obra causadas pelos 

danos e o seu registo fotográfico digital (APII – A e C). Nesta fase, um exame 

visual com uso de luz ultravioleta teria sido o ideal, mas as condições de obra 

não permitiram a sua realização. 

Posteriormente procedeu-se ao estudo das amostras anteriormente 

preparadas com um Microscópio Ótico Olympus BX41® equipado com uma 

câmara Jenoptik ProgRes C5 CCD de 5.0 MP para a identificação da estratigrafia 

e dos seus detalhes característicos, como o seu registo digital. P. Realizou-se 

uma inspeção visual preliminar em todas as amostras com ampliação ocular de 

100x e 200x, visualizadas através de luz com iluminação externa. 

Posteriormente, com o objetivo de mapear e identificar a composição 

elementar da estratigrafia das amostras, recorreu-se a um equipamento de 

Microscopia Eletrónica de Varrimento (SEM) e Microanálise por Raio-X (EDX). 

O SEM permite examinar com grande detalhe os diferentes materiais (APII – D 

e F), através de uma imagem com base na diferença das densidades (de acordo 

com o seu número atómico (Z), isto é, se são materiais mais leves ou pesados) 

Assim, o SEM permitiu uma análise de pormenor não só da estratigrafia de cada 

amostra, como também de todos os detalhes de cada camada, a distribuição de 

pigmentos nas camadas e o tamanho médio das partículas. O EDX, ao permitir 

identificar os elementos presentes em cada camada, permite a identificação de 

alguns pigmentos inorgânicos, ou pelo menos a limitação das possibilidades de 

identificação. A realização de SEM-EDX foi feita com recurso a um microscópio 

eletrónico de varrimento de bancada Hitachi TM4000Plus II®, com detetor EDX 

Bruker Quantax75, de pressão variável, com uma voltagem de 15 kV. A 
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aquisição dos espetros EDX foi realizou-se com o software ESPRIT Compact®. 

Pese que em amostras não condutoras, tal como as de pintura, é necessário 

serem cobertas com uma camada condutora, neste caso específico não foi 

necessário dado que este equipamento é capaz de pressão variável. 

 

3.3. Espectroscopia de Infravermelhos. 

 

A Espectroscopia de Infravermelhos permite a identificação de vários 

materiais orgânicos e inorgânicos, e caracterização do possível estado de 

degradação dos materiais e oxidação. Este método, junto com os resultados 

obtidos pelos exames referidos previamente, permite identificar as cargas, 

aglutinantes e pigmentos presente nas pinturas (APII – F). Foi utilizado um 

equipamento de Espectroscopia de Infravermelhos por Transformada de Fourier 

(FTIR) equipado com um módulo de Refletância Total Atenuada (ATR) 

PerkinElmer Spectrum 100 e os dados foram processados com software 

PerkinElmer Spectrum IR v10.6.0.893. Os espetros foram obtidos em modo de 

transmissão, com uma média de 32 varrimentos, resolução de 4 cm-1 e no 

intervalo de 4000-500cm-1. O processamento de dados foi feito posteriormente 

com software de espectroscopia SpectraGryph v1.2.15 (Menges, 2021). 

É ainda relevante referir que, devido à análise neste equipamento 

específico se fazer com recurso a um módulo de ATR, que faz contacto apenas 

com a camada mais superficial, o sinal captado corresponde fundamentalmente 

àquela camada e não às subjacentes. No entanto, devido a diversos fatores, o 

sinal captado pode ainda conter alguma informação daquelas camadas, se bem 

que com menor intensidade, o que pode aumentar a complexidade da 

interpretação dos resultados. A interpretação de dados foi feita por comparação 

com espectros de referência de bases de dados espectrais internacionais, 

nomeadamente do Instituto de Química da Universidade de Tartu (Estónia) 

(Tartu, s.d.), o Infrared and Raman Users Group - IRUG (IRUG, s.d.) e da Wiley 

Science Solutions (Wiley Science Solutions, s.d.), bem como espetros de 

referência do Getty Conservation Institute (Derrick, 1999, pp. 177-200). 
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3.4. Resultados e Discussão. 

 

• Microscopia Ótica Digital Portátil 

 

O exame inicial com o microscópio digital portátil Dino-lite revela que as 

pinturas têm uma textura bastante pronunciada (APII – Fig.A27), com uma 

deposição de sujidade na superfície da pintura (APII – Fig.A27) e na textura da 

pincelada. Este exame e a análise dos seus resultados permitiram observar o 

amarelecimento da camada cromática (APII – Fig.A29), causado pelo 

envelhecimento do óleo utilizado, e observar os danos causados pela ascensão 

dos sais solúveis na camada cromática (APII – Fig.A31). 

 

• Cortes Estratigráficos 

 

Dado que apenas se pôde fazer amostragem nas zonas que não 

apresentavam lacunas, não foi possível obter amostras de toda a paleta de cores 

utilizada em ambas as pinturas murais. Os cortes estratigráficos obtidos das 

amostras retiradas das pinturas “Barcos” e “Moinho” podem ser vistos, 

respetivamente, nas (APII – Fig.B37 e B38). A Tabela 1 resume as zonas de 

amostragem e cores superficiais. É ainda importante indicar que a perceção de 

cor em algumas zonas mudou após a limpeza. Por exemplo, a amostra A1 da 

pintura “Barcos”, passou de um matiz vermelho-escuro a laranja-avermelhado. 

A estratigrafia das amostras da pintura mural “Barcos” é muito diversa, 

apresentando entre três e sete camadas. A estratigrafia mais simples foi a da 

amostra A1 (APII – Fig.C39) com duas camadas brancas, provavelmente de 

preparação, e uma cromática. A amostra mais complexa (APII – Fig.C44), 

contém várias camadas cromáticas, de cores diversas, mas da qual se destacam 

as camadas cromáticas cinzentas e branca. Uma análise comparativa entre as 

diversas amostras confirma que estas correspondem à constituição do repinte, 

pela sua cor única e não ser verificado na composição estratigráfica das 

restantes amostras. 

A estratigrafia das amostras da pintura “Moinho” foi bem menos profícua 

qua a pintura anterior, sendo que também apresentou um menor número de 
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amostras dado a quase inexistência de lacunas de onde as extrair. A estratigrafia 

revelou em duas amostras (APII – C46 e C47) a existência de cinco camadas e 

na terceira amostra apenas quatro camadas (APII – Fig.C48). Assim, a pintura 

parece apresentar uma estratigrafia típica constituída por uma camada de 

suporte, duas camadas de preparação branca, e pelos menos duas camadas 

cromáticas. No entanto, o número destas últimas pode depender da zona de 

composição da pintura pela caraterística pastosa das pinceladas. A exceção a 

esta estratigrafia é a amostra B2 (APII – Fig.C47), que parece apresentar três 

camadas de preparação, pese que a de base não é muito clara e pode ser a de 

suporte ou a terceira camada ser uma camada cromática branca.  

A existência de várias camadas de preparação branca e outras cromáticas 

bem delimitadas parece indicar que o pintor executou as pinturas a secco, sendo 

as estratigrafias em tudo semelhantes à técnica de pintura de cavalete. É 

provável, portanto, que o pintor tivesse formação académica nesta área e é 

também possível que tenha escolhido esta técnica ou por desconhecer a técnica 

de fresco ou que tivesse optado por secco por várias condicionantes materiais, 

técnicas da parede ou construção da moradia, ou até mesmo por escolha dos 

proprietários.  

 

• SEM-EDX 

 

As fotos dos cortes estratigráficos obtidas por MO serviram como 

referência para a observação das amostras por SEM. As microfotografias de 

SEM das amostras A1 a A7 e das amostras B1 a B3 podem ser vistas, 

juntamente com os seus mapas de distribuição elementares (EDX), no anexo 

APII – D e E.  

O mapa de distribuição dos elementos da amostra A1 (APII – Fig.D49 e 

D59) revela a presença maioritária de chumbo (Pb) e bário (Ba) mas também de 

silício (Si). O elemento chumbo está normalmente associado à presença de 

branco de chumbo (carbonato de chumbo, 2PbCO3.Pb(OH)2), mas dado que a 

amostra apresenta cor vermelha e o chumbo está distribuído por essa camada, 

é possível que o chumbo seja do vermelho de chumbo (Pb3O4) ou que pertença 

efetivamente ao branco de chumbo e esteja misturado com um pigmento 
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vermelho por identificar. A presença de bário está normalmente associada ao 

branco de bário (sulfato de bário, BaSO4) ou carbonato de bário (BaCO3). Já a 

presença de silício está concentrada em algumas zonas bastante específicas da 

superfície, numa zona intermédia bastante delimitada e na zona do suporte. A 

sua presença à superfície pode ser apenas devido a sujidade acumulada à 

superfície, enquanto a sua presença na camada intermédia e no suporte pode 

ser pela presença de alguma carga ou impureza, já que a distribuição é bastante 

localizada. Não é possível, através do EDX, determinar o material usado, mas 

pigmentos à base de silício são frequentemente utilizados também como carga. 

Dois materiais muito comuns à base de silício são o silicato de cálcio (CaSiO4) e 

quartzo (dióxido de silício, SiO2). Com base nos dados do SEM, foi analisado em 

todas as amostras se os mapas de distribuição do silício e do cálcio eram ou não 

coincidentes para determinar se poderiam corresponder a silicato de cálcio. 

Dado que não eram correspondentes em nenhuma das amostras inviabiliza a 

hipótese de se tratar de silicato de cálcio, reforçando a possibilidade de se tratar 

de quartzo. 

A distribuição dos elementos da amostra A2 (APII – Fig.D50 e E60), 

novamente, com apenas a presença de silício, chumbo e bário, parece indicar 

que as duas camadas de preparação, de cor branca, são compostas por uma 

mistura de silício e algum bário, sendo muito provável serem compostos por uma 

mistura de quartzo e branco de bário. Já as camadas cromáticas, de cor azul, 

apenas apresentam uma mistura de bário (em concentração superior à camada 

de preparação), e branco de chumbo. Infelizmente, não foi detetado qualquer 

elemento associado a pigmentos azuis que permita despistar qual o pigmento 

presente. 

A distribuição dos elementos da amostra A3 (APII – Fig.D51 e E61), 

retirada de uma zona de cor castanha, apresenta já silício, chumbo, bário e cálcio, 

sendo bastante evidentes a presença de grandes partículas de vários elementos. 

É visível, por exemplo, na camada superficial, uma partícula de cerca de 40µm, 

que parece corresponder a uma partícula de branco de bário.  Nos mapas de 

distribuição de elementos é visível que todas as camadas contêm branco de 

chumbo e branco de bário, enquanto silício e cálcio, provavelmente carbonato 

de cálcio (CaCO3), está concentrado na camada superficial. O silício, dado a 
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presença em forma de partículas na camada superficial, não parece estar 

associado a poeiras depositadas à superfície, mas sim a pertencer a um material 

não identificado.  

A distribuição dos elementos da amostra A4 (APII – Fig.D52 e E62), 

retirada de uma zona de cor castanho-clara, apresenta silício, chumbo e cálcio. 

A camada cromática é composta por chumbo, o que indica a possível presença 

de branco de chumbo, sendo este também verificado na quarta camada. A 

terceira camada, apresenta cálcio, possivelmente associado a um carbonato de 

cálcio, utilizado na composição da camada de preparação. O bário, ao estar 

presente na camada de preparação, aponta para a presença possivelmente 

como branco de bário. A identificação de silício não aponta para a presença de 

um material constituinte de uma camada, mas para a deposição de partículas 

pela sua percentagem observada ou como uma carga. Infelizmente, não foi 

detetado qualquer elemento associado a pigmentos castanhos que possibilite 

aludir qual o pigmento utilizado. 

A distribuição dos elementos da amostra A5 (APII – Fig.D53 e E63) com 

a presença de silício, chumbo, bário e cálcio. A localização do silício aponta para 

a sua utilização como carga ou impureza, possivelmente na forma de quartzo. O 

bário aponta para a utilização de branco de bário na camada cromática ocre, 

assim como do chumbo, ligado ao uso de branco de chumbo. Contudo, não foi 

identificado ferro (Fe) pelo que não é possível identificar pigmentos ocre. 

A distribuição dos elementos da amostra A6 (APII – Fig.D54 e E64), 

retirada de uma zona de repinte, apresenta silício, chumbo, bário, cálcio, 

alumínio (Al), Magnésio (Mg) e Zinco (Zn), contendo a primeira camada bário, 

cálcio, alumínio e magnésio, e correspondendo à primeira camada de repinte de 

cor branca e ao uso de uma tinta comercial de uso doméstico. A presença de 

bário aponta para o uso de branco de bário e o cálcio é devido, provavelmente, 

a uma carga. A presença de bário em conjunto com zinco poderia indicar a 

possível utilização de litopone (uma mistura de sulfeto de zinco, ZnS (30%) e 

sulfato de bário, BaSO4 (70%) (Boston, s.d.). Não foi possível justificar a 

presença de alumínio e magnésio nesta camada, podendo estar associado a 

algum elemento utilizado na tinta comercial. A segunda e terceira camada 

cromática, ainda parte da zona de repinte, apresenta silício (em ambas), bário 
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(apenas na terceira camada), cálcio (pontualmente apenas na terceira camada), 

alumínio e magnésio. A primeira camada superficial apresenta possivelmente 

quartzo ou um material não identificado, enquanto o bário aponta para o uso de 

branco de bário e o cálcio para um carbonato de cálcio.  O uso de alumínio e 

magnésio, podem estar associados a algum material utilizado na tinta comercial, 

não tendo sido possível a identificação. A quarta e quinta camada, referentes à 

camada cromática original, apresentam a existência de silício, chumbo e zinco. 

O silício parece fazer parte da camada cromática e não estar associado a poeiras 

depositadas à superfície, enquanto que o chumbo, bário e zinco apontam para 

os pigmentos brancos à base daqueles elementos. Por último, a sexta camada 

apresenta chumbo enquanto ambas sexta e sétima camadas, de preparação 

branca, contêm cálcio. 

A última amostra referente à pintura “Barcos”, amostra A7 (APII – Fig.D55 

e E65), retirada de uma zona de cor castanho-clara e equivalente à amostra A4, 

com localização de amostragem diferente, apresenta igualmente silício, chumbo 

e cálcio. A camada cromática contém chumbo, indicando a presença de branco 

de chumbo, assim como de bário, de forma dispersa, apontando para o uso de 

branco de bário. É também possível observar uma fina camada de silício, que 

parece estar associado a poeiras depositadas à superfície. A camada de 

preparação contém cálcio, possivelmente associado a um carbonato de cálcio. 

Esta amostra tem uma constituição muito semelhante à da amostra A4. 

O mapa de distribuição da amostra B1 (APII –Fig.D56 e E66), retirada da 

empastamento amarelo horizontal da pintura “Moinho”, apresenta chumbo e 

bário, ambos dispersos na totalidade da amostra, apontando para a presença 

apenas da camada cromática na amostra. Numa primeira análise, e devido à 

presença de bário, a cor amarela poderia ser devido à presença de amarelo de 

bário (BaCrO4). No entanto, dado que o EDX (APII – Fig.E66) não identificou 

crómio (Cr), não é possível que se deva a este pigmento. A ausência de ferro 

(Fe) elimina também a possibilidade de um ocre amarelo.  

A distribuição dos elementos da amostra B2 (APII – Fig.D57 e E67), cor 

equivalente à amostra A3 da pintura “Barcos”, apresenta na sua constituição 

silício, chumbo, bário e cálcio. O silício apresenta-se, possivelmente, sobre a 

forma de poeiras depositadas à superfície, enquanto o chumbo, bário e cálcio 
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aparecem em todas as camadas potencialmente correspondendo ao uso de 

branco de chumbo e branco de bário, e o cálcio, provavelmente como carbonato 

de cálcio (CaCO3). 

A distribuição da amostra B3 (APII – Fig.D58 e E68), retirada de uma zona 

de cor azul, apresenta igualmente silício, chumbo, bário e cálcio. O silício foi 

apenas observado na camada cromática na presença de um partícula isolada, 

sendo possível tratar-se quer de uma carga ou de uma impureza. O cálcio está 

apenas presente na camada de preparação, provavelmente na forma de 

carbonato de cálcio. O chumbo e o bário, associados à camada cromática, 

apresentam uma mistura de branco de chumbo e de branco de bário. 

Infelizmente, não foi detetado qualquer elemento associado a pigmentos azuis 

que permita despistar qual o pigmento presente. 

Aquando da realização da análise por EDX, apenas foram feitos mapas 

de áreas de secções das amostras, o que permite ter uma ideia geral da 

distribuição dos elementos pelas camadas. Contudo, infelizmente, não foram 

feitas análises de ponto a algumas partículas, sendo que poderia ter ajudado em 

alguns casos para identificar algumas partículas.  

No geral, foi observado uma presença maioritária de bário e chumbo, 

verificados em todas as amostras (dez). O bário aponta para a possível utilização 

maioritária como branco de bário, em nove amostras, e de carbonato de cálcio, 

enquanto o chumbo de branco de chumbo, nas dez amostras, e de vermelho de 

chumbo, na amostra A1. O silício foi identificado num total de nove amostras, 

possivelmente na forma de quartzo em três amostras, e de sujidade, devido à 

sua localização no mapa de elementos, em outras três. O cálcio está presente 

em sete amostras, com uma presença possível na forma de carbonato de cálcio.  

O zinco está presente apenas na amostra A7, possivelmente sob a forma de 

branco de zinco, assim como o alumínio e magnésio, contudo não foi possível 

identificar estes dois últimos, concluindo apenas a sua presença na tinta 

comercial de uso doméstico. 
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• FTIR-ATR 

 

Em relação à análise por FTIR, como é possível verificar no Apêndice II - 

F, os espectros são quase coincidentes, variando na sua maior parte na 

intensidade dos picos, o que permite deduzir que é devido à presença de 

compostos comuns às amostras. A variação da intensidade dos picos pode ser 

devido a vários fatores como a maior ou menor presença de um determinado 

composto, a pressão ou contacto efetuado pelo cristal de ATR. 

Como anteriormente indicado, a análise por EDX identificou a presença 

de chumbo em todas as amostras, sendo um forte indício da presença de branco 

de chumbo. A interpretação dos espectros foi feita com recurso a comparação 

de espectros de referência. De acordo com as bases de dados consultadas 

(Database of ATR-FT-IR spectra of various materials, s.d.), o branco de chumbo 

apresenta picos característicos relacionados com a presença do ião carbonato 

(Ion, 2008, pp. 781-791): a vibração de alongamento antissimétrico de CO3 está 

localizada a 1407 cm-1; a vibração de alongamento simétrico de C-O do CO3 a 

1066 cm-1; e a deformação de oscilação de CO3 a 672 cm-1. Outros picos 

relevantes estão localizados a 3525 cm-1, devido à hidratação, correspondente 

ao grupo hidroxyl do CO3, que é uma indicação da presença de hidrocerussite 

((PbCO3)2-Pb (OH)2). O pico a 873 cm-1 corresponde à absorção da cerusite 

(PbCO3) (Laura Rampazzi, 1994, p. 8). Estes picos podem ser observados na 

(APII – Fig.F70), que contém os espectros de infravermelhos das amostras A1 a 

A7 da pintura “Barcos”, confirmando assim a sua presença. 

O bário foi encontrado em nove amostras, exceto na amostra A4. A 

presença de bário está tipicamente associada a branco de bário (sulfato de bário, 

BaSO4), que tem os picos mais característicos localizados a 1063 cm-1 e 597 cm-

1. Outros picos característicos deste material (Patel, 2013, p. 9) encontram-se na 

região 1073-1192 cm-1 que, associado ao ombro a 982 cm-1, correspondem a 

vibrações simetricas de SO2 e o pico de 1436 cm-1 é devido à deformação da 

oscilação do -CH2, enquanto que o pico de 1407 cm-1 se atribui ao alongamento 

simétrico R-COO (Patel, 2013, p. 9). 

O branco de zinco, possivelmente presente na amostra A6, não pôde ser 

identificado através da análise de infravermelhos já que o pico carateristico da 
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absorção Zn-O (vibração de alongamento simétrica) ocorre abaixo do da 

capacidade de dectecção  do sensor de FTIR (Uysal, 2013, p. 7732).  

O EDX aponta para a possível existência de vermelho de chumbo na 

amostra A1. No entanto, a sua confirmação através de FTIR é mais complicada 

dado que a maior parte dos picos característicos, mais uma vez, se encontram 

fora do alcance do sensor do equipamento com exceção do pico a 1407 cm-1 

causado pela deformação da vibração de O-H pela absorção de água, estando 

presente na (APII – Fig.F71). Não foi possível identificar pigmentos que possam 

originar a cor azul, verde ou amarela, pelas análises EDX e FTIR não terem sido 

suficientes para identificar os compostos, ou estes estarem mascarados por 

outros elementos.  

Em relação ao meio ligante utilizado nas pinturas, tinha sido possível 

observar que se tratava de uma pintura realizada a seco, muito provavelmente a 

óleo. Um dos óleos secativos mais utilizados em pintura é o óleo de linhaça, 

sendo a hipótese mais provável. Assim, foi consultado o espectro de FTIR de 

referência do óleo de linhaça (Tartu, s.d.), sendo os picos mais característicos 

os picos duplos de 2923 e 2853 cm-1, 1742 cm-1, 1160 cm-1 e 721 cm-1. Há, no 

entanto, que ter em conta que este espectro é de óleo puro e que a presença de 

pigmentos altera a posição de alguns dos picos. Para comparação, foram 

utilizadas as amostras da pintura “Moinho” (APII – Fig.F77) já que a pintura 

“Barcos” tem repintes que interferem com a análise da pintura original. 

Assim, na Figura F77 é possível observar alguns dos picos mais típicos 

do óleo de linhaça: a região de 3000-2850 cm-1, onde os picos duplos de 2988 e 

2901 cm-1 se encontram, é dominada por fortes absorções que correspondem 

aos grupos CH2 e CH3 dos ácidos gordos. Em particular, o pico de 2988 cm-1 é 

atribuído ao alongamento de CH3, enquanto o pico de 2901 cm-1 é devido à 

absorção de alongamento do CH2. Estas vibrações de CH deveriam ter as suas 

correspondentes vibrações de flexão a cerca de 1465 cm-1 (CH2) e 1377 cm-1 

(CH3), mas na Figura F77 apenas é possível observar picos a 1407 e 1320 cm-

1.  O pico típico mais intenso do espectro de referência, localizada a 1742 cm-1, 

é devido aos ácidos carboxílicos. Na Figura F77 é apenas visível uma banda 

fraca a cerca de 1725 cm-1. No entanto, o pico típico pode sofrer um 

deslocamento e alargamento devido ao envelhecimento e formação de ácidos 
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carboxílicos, além que de a presença de alguns pigmentos interfere com os picos 

do óleo, justificando a banda fraca. De resto, a zona típica dos ésteres trigémeos 

em 1250-1090 cm-1 é apenas visível na Figura 77 através dos picos de 1100 e 

1160 cm-1. Assim, não é possível determinar com toda a certeza a presença de 

óleo de linhaça, devido à interferência dos vários materiais nas amostras nos 

picos característicos do óleo de linhaça, mas sim é possível apontar a presença 

de um óleo secativo como meio ligante (Daniele Ciofini, 2015, pp. 12-14). 

 

4. Intervenção de Conservação e Restauro. 
 

4.1. Objetivos e Critérios da Intervenção. 

 

A pintura mural é património integrado e deve ser preservado em conjunto 

com o monumento sempre que possível. Desta forma grande parte das 

patologias que afetam esta manifestação artística estão diretamente ligadas às 

condições em que o edifício se encontra e é mantido. Neste são detetadas com 

frequência carências ou desajustes no seu desempenho original. As carências e 

desajustes podem ser originalmente provocadas pelo próprio edificado, devido a 

erros de projeto ou de construção ou resultantes da passagem e ação do tempo, 

ou causados por circunstâncias extrínsecas diretas. Os edifícios antigos têm 

sofrido uma grande intervenção de reabilitação, maioritariamente com o objetivo 

de modernizá-los segundo as necessidades e o gosto da comunidade atual, 

quando tal não se verifica são deixados ao abandono, degradando-se 

profundamente ao longo do tempo (Ferreira J. , 2010, p. 3). 

Para entender a causa da degradação em imóveis que a apresentem, é 

preciso ter em conta quatro tipos de causa de anomalias: a primeira trata-se da 

investigação quanto ao local onde o edifício está construído, uma vez que este 

ao estar sujeito a diversas condições ambientais e topografia importa 

compreender de que modo estas condicionantes atuam na evolução da sua 

materialidade. Assim a hidrogeologia e a implantação topográfica do mesmo 

influem nas suas fundações e nos materiais constituintes. O caso de estudo em 

apreço localiza-se numa zona marítima numa artéria com bastante tráfego 
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automóvel, o que proporciona uma deterioração mais rápida. A implantação, 

principalmente em terrenos inadequados com caraterísticas desfavoráveis a 

fenómenos externos e a posição da fachada, caso virada a sul ou a poente, o 

que acontece com a habitação em estudo, no qual a exposição solar e valores 

elevados de humidade relativa num ambiente saturado de cloreto de sódio 

devido ao spray marinho que se faz sentir todo o ano, cria as condições para que 

amplitudes térmicas e fatores químicos (ph do meio) acelerem  fenómenos de 

alteração, sendo por isso a envolvente do edifício uma condicionante muito 

relevante a ter em conta. No interior, a estrutura e as fundações do edifício 

denunciam os efeitos quer da presença de água nas fundações com as 

consequentes humidades ascensionais bem como as vibrações que se terão 

agravado bastante com as fases de reabilitação da obra, uma vez que em 

Portugal não é habitual acautelar os riscos deste tipo na reabilitação em edifícios 

com património integrado. Por outro lado, reforça-se a ideia de que edifícios 

abandonados se degradam mais depressa, sendo por isso a questão da 

manutenção uma prática a implementar (Ferreira J. , 2010, pp. 4-8).  

Para a deteção e identificação das causas das anomalias, é necessário 

realizar inspeções e diagnósticos completos e adequados, executados por 

técnicos qualificados, que respondam a todas as complexas questões a resolver 

e de forma que exista um estudo base para o desenvolvimento de resposta 

através de um tratamento futuro ideal. As causas que provocam anomalias numa 

edificação são em maioria de origem humana, isto é, quando provocadas por 

erros humanos, ou por causas não-humanas, mais concretamente por ação 

natural (física e química), desastres naturais e desastres devido a causas 

humanas, mas estas imprevisíveis. De modo a especificar mais, esta análise 

apresenta-se uma Tabela A2 – A9 que sistematiza os fatores que provocam as 

anomalias não humanas. Contudo, é fundamental entender quais os agentes 

mais responsáveis no processo de deterioração, nomeadamente a água, gelos, 

sais, variações de temperatura, a poluição atmosférica e a biodegradação. A sua 

a identificação e caraterização através de um correto diagnóstico é fundamental, 

assim como para avaliar o estado de conservação e de segurança, no sentido 

de dar início a um projeto de reabilitação. O diagnóstico é um parâmetro já 
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aplicado nas intervenções de reabilitação em Portugal.  (Ferreira J. , 2010, pp. 

15-35). 

Como forma de proteger o património edificado e a sua pintura mural, por 

ser a área a intervencionar, é importante ter em consideração se existem 

documentos normativos oficiais que protejam e defendam a sua preservação. A 

Carta de Atenas, em 1931, é o primeiro documento internacional onde se 

estabeleceram os principais fundamentos para orientar a conservação e restauro 

do património, reforçados pela teoria de Cesare Brandi em 1963, no seu livro 

“Teoria del Restauro”, o qual defende que a intervenção deve ser particular e 

adaptada a cada caso e que o objetivo é o restabelecimento da unidade potencial 

do monumento, sem cometer um falso artístico pela eliminação das marcas do 

tempo, e onde a intervenção neste deve permitir futuras realizações quando esta 

voltar a necessitar (Nascimento, 2018, pp. 8-9).  

Brandi é a base para que em 1964 surja a Carta de Veneza (Carta de 

Veneza, 1964), na qual os princípios da conservação e restauro são novamente 

debatidos e expandidos ao sítios urbanos e rurais, e nos seguintes anos várias 

outras cartas nacionais com destaque para Itália e legislações com novos 

conceitos relacionados com o património edificado. Em 2000, surge a Carta de 

Cracóvia, na qual se estabelecem novos princípios e onde a conservação passou 

a ser vista segundo vários tipos de intervenção como: reparação, renovação, 

reabilitação e entre outros.  Em simultâneo com estes novos conceitos de 

conservação e restauro, mais concretamente princípios de intervenção, de 

preservação e de defesa do património, ao longo dos anos os processos de 

realizar estes princípios e os materiais e técnicas utilizados também se alteraram, 

até ao estabelecimento dos parâmetros que se utilizam hoje em dia e que 

permitiu ao conservador-restaurador afirmar a importância do seu contributo 

cientifico e técnico, sobretudo cultural ou equipa especializada (Nascimento, 

2018, pp. 9-10). Por último, a ICOMOS define em 2003 os dez princípios para a 

preservação, conservação e restauro de pinturas murais na 14ª Assembleia 

Internacional de Monumentos e Sítios (Pincípios do ICOMOS para a 

Preservação e Conservação - Restauro das Pinturas Murais, 2003), principiando: 

política de proteção por meio de inventário, investigação cientifica multidisciplinar, 
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documentação, conservação preventiva, manutenção e gestão do sítio, 

tratamentos de conservação e restauro mínima, medidas de emergência, 

investigação e informação pública, qualificações e formação profissional de 

equipas especializadas, tradições de renovação através do incentivo ao uso e 

investigação sobre estas e cooperação internacional e interdisciplinar. Este 

documento funciona como diretriz para a gestão e intervenção no património 

cultural, com o objetivo de permitir a cada país uma base a preservação das 

pinturas murais quando deparados com problemas relacionados com a má 

condição do património edificado onde a pintura se integra, o seu inadequado 

uso, a falta de manutenção e incorretas intervenções que podem provocar a 

perda parcial ou total das obras. 

Com base nestes conceitos, e como forma de realizar uma proposta bem 

formulada para a intervenção nas pinturas murais, é necessário conhecer a 

intervenção de reabilitação envolvente e entender a necessidade da empreitada 

Sá Machado Lda. escolher uma equipa de conservação e restauro para realizar 

parte do projeto. A proposta original de reabilitação do Edifício Rodrigues 

Cardoso, realizada para a 1ª fase de reabilitação (Anexo 1 – B) prevê a 

substituição da moradia sita no nº531 (Fig.1) por um novo edifício de habitação 

coletiva e a reabilitação e ampliação da moradia no nº 523. Assim, neste último 

imóvel foi proposta a manutenção da fachada principal, com recuperação e 

manutenção dos sistemas compositivos e decorativos e a alteração do telhado, 

de forma a ser reconstruído segundo a mesma técnica construtiva e no interior, 

as principais paredes alteradas de forma a convertê-lo numa habitação coletiva, 

alterando a divisão espacial.  Preconiza-se ainda manutenção dos sistemas 

construtivos preexistentes em estrutura de madeira, com apoio em paredes de 

alvenaria de granito a manter, as paredes a serem estucadas e o pavimento em 

madeira, sendo, por último, mantida a escada de dois laços central da moradia 

e a escada “de tiro” do hall de entrada. 

Dando a 1ª fase de reabilitação foco à parte estrutural, a 2ª fase, realizada 

pela empresa Sá Machado & Filhos Lda., continua os procedimentos propostos 

pela sua antecessora e passa a tratar da finalização da reabilitação da parte 

interior, da fachada e da construção do novo edifício em maio de 2020 (Sá 
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Machado ganha segunda fase do Panorama Building, 2020). Desta fase não foi 

possível obter informação sobre a reabilitação do edifício, o que não permite 

confirmar se o projeto foi bem cumprido, contudo a empresa adjudicou o restauro 

dos azulejos da fachada, de dois tetos interiores e de duas pinturas murais à 

empresa de especialidade Susana Lainho Unipessoal Lda. no final de 2020, 

entrando esta em obra em junho de 2021 a fim de realizar as intervenções de 

conservação e restauro. 

A intervenção em exposição neste caso de estudo, parte de uma 

colaboração entre a Escola das Artes da Universidade Católica do Porto e a 

empresa Susana Lainho Unipessoal Lda. e para a qual a aluna prestava serviços 

como técnica de conservação e restauro. Deste modo, a intervenção foi realizada 

como uma parceria, mas segundo o modelo de reabilitação da empreitada, o que 

obrigou a que os critérios de intervenção tivessem que ser adaptados. 

Estando o início das intervenções de conservação e restauro programado 

para janeiro de 2021, a pandemia do COVID-19 levou a que o seu começo fosse 

adiado, atrasando entrada de entidades externas fundamentais para as 

intervenções adjacentes, por existirem novas medidas relacionadas à 

condicionante da pandemia, assim como o plano de obras da empresa sofrer 

alterações. A intervenção foi realizada sobre o planeamento e horários definidos 

pela empresa.  

Para a realização da proposta de intervenção, foi apenas autorizado à 

conservadora-restauradora o tratamento das áreas das paredes que apenas 

abrangiam as pinturas murais, dado ter havido negociações contratuais que 

sofreram diversas alterações. Assim, salienta-se o fato das paredes repintadas 

adjacentes às pinturas e que fariam parte do conjunto total (APIII – Fig.A83), 

terem sido decapadas mecanicamente, previamente à entrada da equipa de 

restauro em obra, obrigando a uma reavaliação e renegociação da intervenção, 

que não ficou concluída a tempo do seu início. O facto de as paredes terem sido 

danificadas, prova a necessidade crucial da constante presença de 

conservadores – restauradores na área da reabilitação, dado este erro ter sido 

provocado pela falta de conhecimento e resultando diretamente na parcial 

destruição da pintura decorativa restantes das paredes a intervencionar.  
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4.2. Proposta de Intervenção 

 

A intervenção de conservação e restauro foi realizada nas duas pinturas 

murais do hall de entrada do edifício. Após a realização da fase de 

documentação e de diagnóstico, concluímos que as obras aparentam diferentes 

estados de conservação, a pintura mural “Moinho” (API – Fig.B9) apresenta um 

bom estado de conservação, enquanto a “Barcos” (API – Fig.B10) se encontrava 

num processo de maior deterioração, com perda de material, provocada pela 

ascensão de sais solúveis à superfície na forma de eflorescências. 

Na definição da metodologia a adotar para a intervenção é fundamental 

numa primeira fase de entendimento das obras a tratar, através da utilização de 

áreas interdisciplinares, que permitem obter dados históricos, artístico, 

materialístico e científicos (Hughes H. , 2010). Eticamente, não só devem ser 

tomados em consideração os parâmetros previamente referidos, mas também 

ter em conta princípios defendidos no código ético da profissão, que defende a 

intervenção mínima, menos invasiva e salvaguarda da integridade física e do 

valor patrimonial da obra, bem como os princípios de compatibilidade de 

materiais e de reversibilidade/retratatibilidade. Estes foram os princípios que 

sustentaram a proposta de intervenção para esta obra. Propõe-se o início da 

intervenção pelo desenvolvimento de um relatório analítico e critico, suportado 

por pelo mapeamentos de danos (API – Fig.B8 e B9), resultados dos exames 

analíticos e da documentação inicial, para a verificação do estado das pinturas 

murais e desenvolveu-se a partir destes o tratamento ideal à sua intervenção. 

A nossa proposta tem como principal diretriz o respeito pelo 

envelhecimento natural da obra, como testemunho dos traços da passagem do 

tempo, assim como assumir a irreversibilidade das transformações químicas e 

físicas que não se mostrem prejudiciais à sua estabilidade. Assim, numa primeira 

fase, realizaremos testes de limpeza química, utilizando diferentes solventes de 

baixa polaridade e de baixo grau de toxicidade, de modo a determinar os 

parâmetros de solubilidade a aplicar para a remoção do repinte e na limpeza das 

pinturas murais. Aplicar-se-á por essa razão o método dos 3As, os solventes 

estabelecidos pelos seus parâmetros de força polar, ligações de hidrogénio e 
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forças de Van der Walls no triângulo de solubilidade3, mais especificamente a 

água com um valor de 23,2, acetona de 10 e álcool etílico de 12,7, não 

descartando a utilização de amoníaco pela sua propriedade de solvente prótico 

conforme os resultados obtidos (Pino Diaz, 2012, p. 278). De forma a 

complementar o sistema de limpeza dos 3As, na fase de testes realizar-se-á 

também a junção de um detergente neutro tensoativo com propriedades 

hidrofílicas, devido à sua estrutura bipolar que leva à diminuição da tensão 

superficial do líquido, possibilitando a sua diluição em água e facilitando a 

remoção de gordura e de sujidade de forma menos agressiva (Pino Diaz, 2012, 

p. 278). Este procedimento foi pensado principalmente para a remoção de 

sujidade da parte da pintura figurativa que apresenta um empastelamento com 

deposição de sujidade avançada, a zona de repinte não necessitará de testes 

por terem sido previamente realizados por Cristina Cunha, aquando da abertura 

de sondagens para a 1ª proposta de reabilitação e conservação e restauro do 

edifício e confirmado o uso de acetona como o solvente mais indicado para o 

levantamento do repinte existente, contudo propomo-nos testar novamente o uso 

de acetona, juntando um segundo teste de etanol como forma de confirmar esta 

afirmação. Os testes de limpeza serão realizados em diferentes zonas da 

camada cromática, como método de testagem para a reação das diferentes 

cores, acrescentado a possibilidade de ser necessário a utilização de um bisturi 

para a realização de limpeza mecânica, assim como testes com biocida caso a 

pintura apresente algum tipo de crescimento biológico (Bensa, 2012, p. 123). 

 Para as zonas que apresentam destacamento da camada cromática e de 

preparação, propomos uma testagem diversa para a escolha do melhor fixante, 

aplicado com um pincel de forma cuidada, de modo a averiguar a sua absorção 

pela camada de suporte, mas que tenha a caraterística de ser termoplástico para 

permitir a futura planificação com uso de espátula quente e que permita ser 

aplicado cuidadosamente com um pincel nas zonas de destacamento, desta 

forma realizar-se-á a testagem dos seguintes resinas acrílicas: Primal™AC33 

uma emulsão acrílica, Plextol®B500 uma dispersão acrílica, Paraloid™B72 uma 

resina acrílica, estes em conjunto com Acetona um solvente orgânico aromático 

 
3  O triângulo de solubilidade permite através da aplicação da força polar, ligações de 
hidrogénio e forças de Van der Walls calcular o nível de solubilidade dos solventes entre si; 
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ou xileno um hidrocarboneto aromático. Os fatores a considerar para a sua 

escolha serão uma boa absorção da camada de suporte e a não redução da 

porosidade, a não alteração da cor da camada cromática, a compatibilidade com 

os materiais utilizados e que não permita a adesão dos sais solúveis ao substrato 

ou atue como um vedante e impeça a passagem de água em forma líquida para 

a correta extração. Estes mesmo fatores serão considerados para a fase de 

consolidação da camada de suporte, na qual se realizará a consolidação nas 

zonas que se apresentem ocas, através da injeção e utilização do sistema 

manual de escoamento gravítico e de baixa pressão, com a aplicação de 

Primal™AC33 ao não aparentar existir necessidade de restabelecer o 

preenchimento com argamassa, uma vez que a falta de coesão não aparenta ser 

grande pelo som do testes de toque e a camada se mostrar estável  (Nascimento, 

2018, p. 43). 

Após o restabelecimento da função da camada de suporte e a aplicação 

de pré-fixação para evitar a perda de material, avançaremos para o tratamento 

dos sais solúveis por osmose. Pela caraterística porosa dos materiais que 

provocam a alteração na condutividade térmica, este consistirá na aplicação 

sobre a pintura de emplastros de papel humedecidos em água destilada e a 

medição constante do seu coeficiente, neste caso aconselha-se de duas vezes 

ao dia pela grande quantidade de sais apresentada na parede e por o vestíbulo 

se localizar numa zona marítima. A cada troca de emplastros deverá ser 

registada sempre da mesma zona a medição de condutividade térmica como 

forma de regular e controlar o tratamento (Egartner, 2016, pp. 2-4; Kosior-

Kazberuk, 2011, pp. 108-109). 

Após a conclusão destas fases, deverá ser verificada e finalizada a 

limpeza geral das obras e aplicada a planificação com uso de uma espátula 

quente, com o objetivo de restabelecer à pintura a óleo a leitura da textura do 

seu empastelamento e permitir a preparação desta para o seu preenchimento 

volumétrico. A escolha para a futura aplicação para o preenchimento volumétrico 

das lacunas será de uma massa de carbonato de cálcio, mais concretamente de 

Hantek® da marca Cin® ao ser um material estável e compatível, a qual deve 

ser aplicada com uma espátula de aço flexível e posteriormente nivelada e polida. 
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A nova camada volumétrica deverá ser protegida, com uma fina camada de 

Paraloid™ B72, para criar um filme para proteja a nova camada de preparação 

da camada de reintegração.  

A estratégia para a futura realização de reintegração cromática será 

executada através de dois tipos de reintegração para tipos diferentes de perdas: 

Perda do tipo A - para as zonas que sofreram descoloração considerável na 

sua leitura, mas onde  porém continuam a existir camadas originais, deve ser 

aplicada  uma aguada de tinta acrílica para baixar a luminosidade da perda sem 

atingir a mesma saturação da cor original; Perda do tipo B – consistirá na 

reprodução baseada no original através da técnica de tratteggio na lacuna da 

camada cromática. Estas estratégias de reintegração cromática são 

desenvolvidas segundo a base de minimização dos danos visuais, respeitando 

os elementos originais e executada sobre as zonas não originais ou que sofreram 

danos consideráveis para a sua leitura, estando excluídos os danos causados 

pela alteração natural dos materiais como o amarelecimento do aglutinante e o 

escurecimento natural dos pigmentos. A reintegração cromática deve ser 

executada com o uso de tinta acrílica da marca Winston & Newton®. Caso após 

o tratamento de limpeza e sais solúveis seja confirmada uma perda de material 

de grande dimensão ao nível da camada cromática da pintura das zonas da 

moldura “Barcos” e caso se verifique a existência desse registo na pintura 

“Moinho”, deve ser utilizado um stencil para a transferência e recriação desta 

(Bailão, 2011, pp. 51-53). 

Aconselhamos a posterior aplicação do verniz em spray Winsor & 

Newton© Satin, uma vez concluída a fase anterior, por a caraterística de ser em 

spray permitir uma fácil aplicação na textura da pintura e o controla da 

quantidade aplicada. Esta etapa final é proposta como de prevenção, ao as 

pinturas murais pertencerem a um edifício em fase de reabilitação, no qual a 

intervenção total do vestíbulo não estará concluída aquando da finalização da 

intervenção das pinturas murais, o que pode provocar nova e elevada deposição 

no relevo marcado das pinceladas das obras, para além da existência de uma 

janela com entrada de luz direta levar a que seja necessário protegê-las contra 

a luz e os raios UV  (Pino Diaz, 2012, p. 326). 
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4.3. Condições de Trabalho: Preparação do Local e 

Condições de Segurança. 

 

  As medidas de segurança adotadas partiram das regras gerais da obra de 

reabilitação em curso, como a utilização de calçado adequado de EPI e 

identificação. Foi também utilizado equipamento de proteção individual como 

luvas, máscara de solventes com os respetivos filtros quando necessário. O 

vestíbulo foi inicialmente isolado para que não existisse movimentação de 

poeiras da restante obra, um andaime montado de forma a permitir chegar a 

todas as áreas a intervencionar, adicionada iluminação própria amovível, assim 

como, uma fonte de energia. Todos os solventes e foram armazenados em 

frascos de vidro devidamente identificados e armazenados num espaço isolado. 

 

4.4. Intervenção - Tratamentos Realizados. 

 

Iniciamos a intervenção com a realização dos testes para a remoção da 

camada de repinte (APIII – Fig.A84) e de limpeza (APIII – Fig.A83), o qual foi 

executado com a ordem de apenas ser removida toda zona de repinte subjacente 

à pintura a intervencionar e criar uma zona homogénea de leitura. Esta etapa foi 

incluída nas negociações a decorrer e, portanto, fora do plano orçamentado para 

a intervenção a executar. Iniciamos a testagem do solvente aromático que estava 

indicado na proposta de intervenção, neste caso de acetona como o método de 

remoção do repinte, realizamos para o reconfirmar um teste com acetona e 

álcool (APIII – Fig.A84), o qual verificou um bom resultado de ambos, contudo o 

tempo de atuação da acetona (APIII – Fig.A82) mostrou ser inferior e manteve a 

sua utilização. A remoção foi realizada através da aplicação de camadas de 

algodão embebidas no solvente aromático, que amoleceram a camada de 

repinte e permitiram a sua fácil remoção, com passagem final de uma zaragatoa 

embebida em acetona para finalização da remoção do repinte (APIII – Fig.A86).  
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TABELA 2 - TESTES DE LIMPEZA DA PINTURA MURAL "MOINHO". 

Teste Solvente 

1ª Saliva 

2ª Água destilada 

3ª Água destilada 

4ª 20% Etanol 96° 

5ª 
Água destilada + 2% detergente Neutro 

Tween® 20 

6ª Saliva 

7ª Água destilada 

 

Executamos os testes de limpeza (APIII – Fig.A83 e A85) em ambas as 

pinturas murais segundo a metodologia sugerida na proposta de intervenção 

desenvolvida, desta forma foi aplicada uma matriz de quadrados com 5x5cm e 

utilizado giz para demarcar as áreas a testar. Através dos testes realizados na 

pintura “Moinho” presentes na Tabela 2 e sem alteração dos resultados em 24 

horas, definimos como método de limpeza a execução desta em duas fases: a 

primeira, uma limpeza geral e sistemática, através de movimentos horizontais 

circulares, com 2A - Água destilada e a segunda limpeza, por cores, com 4A - 

Água destilada + 2% Detergente Neutro Tween® 20. As propriedades hidrófilas 

do Tween® 20 permitiram uma finalização da limpeza da pintura ao remover a 

sujidade mais penetrada. 

 

TABELA 3 - TESTES DE LIMPEZA DA PINTURA MURAL "BARCOS". 

Testes Solvente 

1B Água destilada 

2B Água destilada + 20% Etanol 96° 

3B Etanol 96° 
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4B Saliva 

5B Acetona 

6B 50% Acetona + 50% Etanol 96° 

7B 
Água Destilada + 2% Detergente neutro 

Tween® 20 

8B 
Água destilada + 2% Detergente neutro 

Tween® 20 + 1% Amoníaco 

9B 
Água destilada + 2% Biocida PREVENTOL® 

Ri 50 

 

Na pintura “Barcos”, foram realizados igualmente testes de limpeza (APIII - 

Fig.A85) presentes na Tabela 3. O aumento das testagens deve-se ao facto de 

na generalidade a pintura apresentar descoloração em forma de manchas no 

seu todo, causada pela presença de sais solúveis. Para tal, testamos um 

aumento da polaridade como forma de comprovar se seria ou não possível a 

remoção deste dano através da limpeza. O último teste, foi executado para 

verificarmos se a descoloração seria causada por contaminação biológica, o que 

se provou não ser. No geral, não se averiguou em 24 horas nenhuma alteração 

relevante em nenhum dos testes realizados, mantendo-se a metodologia de 

limpeza definida na pintura “Moinho”. Nesta, a decisão deveu-se a termos 

constatado não ser necessário subtermos a pintura “Barcos” ao risco de 

aplicação de soluções com maior grau de polaridade, pois não existiu qualquer 

tipo de alteração na testagem feita que o tornasse justificável. Por último, foi 

usado um bisturi para limpeza mecânica de manchas escuras, comprovadas pelo 

teste 9B não serem de origem biológica (fungos) (APIII – Fig.A88 e A89).  

Após a limpeza nas zonas estáveis das pinturas (APIII – FigA90 e A109), 

observamos foi possível observar mais claramente patologias como fissuras e 

descoloração da camada cromática, para além de se realçarem os danos nas 

camadas cromática e de preparação causados pela migração de sais. 

Acrescentamos a perceção de uma nova patologia, que consistiu na presença 

de pasmados em algumas zonas após a secagem da solução utilizada para a 

sua limpeza. Para a resolvermos esta situação foram ponderadas duas hipóteses: 

a primeira constava na realização de uma limpeza a seco com uma esponja 
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artificial WISHAB®, contudo esta opção implicaria submeter a pintura, que 

apresenta uma textura das pinceladas saliente e frágil, a uma abrasão 

desnecessária (Bensa, 2012, p. 123; Pino Diaz, 2012, p. 265), pelo que optamos 

pela segunda opção, a aplicação do revestimento final em spray Winsor & 

Newton© Satin, anteriormente escolhido na proposta de intervenção para a fase 

de revestimento final, ao este eliminar a patologia.  

 

TABELA 4 - TESTES DE CONSOLIDANTES. 

Testes Consolidantes 

1P Plextol®B500 

2P Primal™ AC33 

3P Xileno + 10% Paraloid™ B72 

4P Acetona + 10% Paraloid™ B72 

5P 
45% Acetona + 45% Xileno + 10% 

Paraloid™ B72 

6P 
70% de Acetona + 20% de Xileno + 10% de 

Paraloid™ B72 

 

 

Com a conclusão das fases de limpeza nas zonas onde era seguro 

avançamos para a pré-fixação das camadas em destacamento do suporte nas 

áreas a executar o tratamento de sais, simultaneamente avançamos para a 

fixação das zonas com destacamento da camada cromática que não 

apresentavam sais por serem escassas (APIII – Fig.A109). Os testes para 

determinarmos o melhor consolidante foram concretizados de forma a averiguar 

qual o mais bem absorvido pela camada de suporte e que cumpria as condições 

sugeridas na proposta de intervenção, entre a junção dos diversos materiais: 

hidrocarboneto aromático xileno, solvente orgânico aromático com resina acrílica 

Paraloid™ B72, dispersão acrílica Plextol®B500 e/ou emulsão acrílica Primal™ 

AC33, o teste 5P mostrou melhor resultado, avançou-se para a pré-fixação de 

toda a zona em destacamento. A resina acrílica foi aplicada com um pincel, 
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apenas de modo a permitir a estabilização das zonas em destacamento e sendo 

limpo qualquer excesso com uma zaragatoa embebida em acetona.  

 Uma vez concluída a pré-fixação da pintura avançou-se para o tratamento 

dos sais por osmose (APIII – Fig.A110), a dessalinização foi efetuada através da 

aplicação de papel absorvente embebido em água destilada sobre as zonas das 

pinturas que apresentavam sais e medido sempre da mesma zona. Para a 

medição da condutividade foi utilizado um condutivímetro de gota portátil modelo 

LAQUAtwin EC22 da Horiba®. 

 

TABELA 5 - VALORES REGISTADOS PELO CONDUTIVÍMETRO. 

Dia Hora Valor 

1 13h 1.9ms/cm 

1 16h 1.20ms/cm 

2 9h 1.52μs/cm 

2 16h 0.71ms/cm 

3 8h 0.52ms/cm 

3 15h 0.77ms/cm 

4 9h 1.01ms/cm* 

4 16h 0.89ms/cm* 

5 9h 1.15ms/cm* 

* valores registados após a remoção da janela e porta. 

 

Os valores registados, apresentados na Tabela 5, verificam uma 

concentração elevada de sais nas zonas em tratamento. Averiguamos uma 

redução regular dos valores, sendo o registado no dia 2 às 9 horas de 1.52μs/cm 

aparentar ser resultante de um erro de calibração. Ao quarto dia do tratamento, 

foi removida a janela e porta pelo empreiteiro sem o nosso conhecimento, o que 

resultou a que os valores registados a partir desse momento se alterassem 

devido ao aumento dos valores de humidade relativa no interior do vestíbulo, o 

que causou a hidratação dos sais que por estes serem higroscópicos e resultou 

na sua recristalização. Deixamos de considerar todas as medições não 

realizadas numa atmosfera constante, pois a abertura da janela provocou uma 
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circulação direta do ar característico de uma zona marítima. Segundo a análise 

dos valores na tabela desde o dia 1 ao dia 3, os quais apresentam uma 

diminuição constante e observamos os resultados do tratamento de sais in situ, 

tomamos a decisão de aplicar o tratamento num sexto e sétimo dia, sem medição 

dos valores, decisão esta aconselhada pela chefe da equipa de conservação e 

restauro, de forma a assegurar a remoção dos sais no curto espaço de tempo 

que existia para a realização deste procedimento e não comprometer a estrutura 

da parede através da movimentação dos sais (Egartner, 2016, pp. 2-4; Kosior-

Kazberuk, 2011, pp. 108-109). 

 Prosseguimos para a consolidação da camada de suporte, através da 

aplicação de emulsão acrílica Primal™ AC33 com uma pré injeção de etanol para 

permitir ao suporte uma melhor absorção da emulsão. A escolha deste solvente 

deveu-se à sua boa penetração e compatibilidade com os materiais utilizados. 

Realizamos a injeção (APIII – Fig.A111) do consolidante nas zonas ocas, o qual 

foi injetado em orifícios criados com uma agulha, maioritariamente em zonas 

onde não existia camada cromática ou nas zonas de fissura. A injeção foi 

aplicada de cima para baixo, de forma a averiguar o preenchimento consistente 

de todas as zonas ocas. Finalizamos ao mesmo tempo a fase de limpeza e a 

realização da planificação da pintura mural como proposto, devido à 

necessidade de restabelecer à pintura a óleo a leitura da textura do seu 

empastelamento e permitir a preparação desta para o seu preenchimento 

volumétrico, através do uso de uma espátula quente.  

Foram ainda verificadas e limpas com uma zaragatoa embebida em 

solvente orgânico aromático (acetona), todas as zonas de lacuna que poderiam 

apresentar restos de consolidante da pré-fixação e dado início ao preenchimento 

da camada de preparação (APIII – Fig.A114) com preenchimento volumétrico. 

Este preenchimento considerou a não reconstituição da textura das pinturas, 

para não influenciar a sua leitura original e o objetivo de se ter optado por uma 

reintegração diferenciada. Para o preenchimento das lacunas foi aplicada massa 

de carbonato de cálcio da marca CIN® (Hantek®), compatível com os materiais 

existentes e removível. Esta camada foi nivelada e polida após a sua secagem 

tendo sido aplicada uma camada de resina acrílica de metacrilato Paraloid™B72, 
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para a criação de um filme protetor da nova camada de preparação da camada 

de reintegração. 

 A estratégia para a reintegração cromática foi executada segundo a 

proposta de intervenção. Com intenção de minimizar os danos visuais, e de 

respeitar o os elementos originais a reintegração foi apenas feita nas zonas não 

originais ou que sofreram danos consideráveis na sua leitura, estando excluídas 

as zonas que evidenciavam efeitos da alteração natural dos materiais como o 

amarelecimento do aglutinante e o escurecimento dos pigmentos. Para as 

lacunas de grande dimensão, foi utilizado um stencil dos elementos existentes 

na pintura oposta para a transferência e recriação. Após este passo, a 

reintegração cromática foi executada com o uso de tinta acrílica da marca 

Winston & Newton®, sendo definidos dois tipos de técnicas de reintegração para 

diferentes tipos de perdas: perda do tipo A - para as zonas que sofreram 

descoloração considerável na sua leitura, mas onde  porém continuam a existir 

camadas originais, foi aplicada  uma aguada de tinta acrílica para baixar a 

luminosidade da perda sem atingir a mesma saturação da cor original; Perda do 

tipo B - consistiu na reprodução baseada no original através da técnica de 

tratteggio na lacuna da camada cromática. Uma vez finalizada a reintegração 

cromática, aplicamos o revestimento final de proteção em spray, da marca 

Winston & Newton®, no sentido de facilitar a sua penetração nas zonas de 

textura, como sugerido na proposta de intervenção, mas também como solução 

para atenuar o efeito dos pasmados que surgiram após a limpeza. (Bailão, 2011, 

pp. 51-53).  

 

5. Proposta de Conservação Preventiva. Base para a 

Manutenção e Uso do Espaço e Edifício. 

 

 

 

A conservação preventiva existe como um dos campos fundamentais para 

o desenvolvimento de medidas de atuação nas condições do meio que servem 

como garantia de durabilidade da intervenção de conservação e restauro. O 
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ramo da avaliação e gestão de riscos, permitiu-nos determinar medidas 

preventivas destinadas a evitar ou atenuar danos que possam vir a ocorrer 

perante a circunstância de certos riscos previsíveis. Através da utilização da 

abordagem de gestão de riscos de bens culturais, proposta por Stefan Michalsky 

e José Luiz Pedersoli (Michalsky & Pedersoli, 2016), aplicamos metodologia 

tanto nas pinturas murais intervencionadas e o seu vestíbulo, como no edifico 

que as engloba, expondo o reconhecimento e avaliação de risco no momento 

em que terminamos a intervenção e o momento em que o edifício passa a ser 

habitado, que prejudicam a estabilidade do património e a sua mitigação, sempre 

segundo os ideais da conservação preventiva.  

No âmbito dos parâmetros da identificação de riscos (1ª fase), Michalsky e 

Pedersoli consideram dez agentes de deterioração (ou risco gerais): (1) forças 

físicas, (2) fogo, (3) água, (4) ações criminosas, (5) pestes, (6) poluentes e 

contaminantes, (7) luz e radiação UV, (8) temperatura incorreta, (9) humidade 

relativa incorreta e (10) dissociação por negligência. Estes dez agentes de 

deterioração, estão diretamente ligados a riscos específicos, que podem ser 

divididos em três grupos, os eventos raros, eventos comuns e os processos 

cumulativos. Mais concretamente, os eventos raros, de tipo 1, tem efeitos 

devastadores, mas em contrapartida só ocorrem com uma constância de 100 

anos; os eventos comuns, ou de tipo 2, tem uma ocorrência esporádica, em cada 

10 anos; por último, considerou-se os riscos de tipo 3, os processos cumulativos, 

que englobam os acontecimentos com sequências suaves, mas cumulativos e 

também ocorrências que se repetem ao longo do ano. 

Para a avaliação (2ª fase) e mitigação de riscos (3ª fase), é utilizado o 

método ABC (Tabela A3 - 9, 10 e 11), proposto pelos autores referidos 

previamente, para quantificarmos a frequência ou rapidez de ocorrência do risco. 

Metodicamente, a Magnitude do Risco (MR) é prevista através da soma de três 

componentes da ameaça, sendo-lhes conferido respetivamente as letras A, B e 

C, isto é, a MR é o resultado da adição de (A) probabilidade de dano, (B) perda 

de valor das pinturas murais e (C) fração do conjunto patrimonial (pintura + 

edifício) exposto ao risco.  

Segue-se para a identificação dos riscos:  
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1ª Fase – Identificação de riscos  

 

(1) Forças Físicas 

Tipo 1 | Fissura: A cidade do Porto não apresenta atividade sísmica 

frequente nem de escala agravada, no entanto, em caso de ocorrência deste 

fenómeno, o edifício em estudo não está preparado para minimizar o impacto 

que este provoca, uma vez que não possui estrutura antissísmica.  

Tipo 3 | Danos provocados por vibrações fortes: A habitação localiza-se no 

nº523 da Avenida do Brasil, está sujeito as vibrações diárias a que o edifício está 

exposto, provocadas pelo tráfego automóvel e pela passagem da rede de 

autocarros, o que produz um impacto negativo sobre a estabilidade e 

preservação do mesmo. No momento após a realização da intervenção de 

conservação e restauro, o edifício ainda se encontrava em intensa reabilitação, 

com produção de vibrações intensas pelo uso de máquinas. 

 

(2) Fogo 

Tipo 1 | Destruição total por ação de fogo e fumo: A falta de informação se 

o edifício possuirá portas corta-fogo, detetores de fumo e extintores de incendio 

atuam como ponto negativos. Possibilidade de ocorrência de um curto-circuito 

no sistema elétrico. 

O facto do edifício se encontrar na Avenida do Brasil, permite um rápido 

acesso para as viaturas de emergência dos bombeiros Voluntários do Porto, que 

demoraram aproximadamente 5 min a chagar ao local. 

 

(3) Água 

Tipo 1 | Presença de água por inundações provocadas por precipitação 

pluviométrica forte ou subida do nível da água do mar: A ocorrência de 

inundações é apresentada, uma vez o edifício se encontrar perante uma zona 
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marítima, não se sabe se as portas de acesso possuirão bom isolamento, 

contudo estes pontos não são suficientes para evitar uma catástrofe natural. 

Tipo 2 | Rutura de condutas: Pontos fracos do Tipo 1 repetem-se. No que 

diz respeito a possíveis roturas de condutas, o edifício está em atual reabilitação, 

levando à possível resposta a este fator por parte da empreitada. 

Tipo 3 | Danos resultantes de infiltração da água por problemas na 

infraestrutura do edifício: a infiltração de água são a principal causa dos sais 

solúveis que degradam internamente o edifício comprometendo-o, em algumas 

zonas das paredes observamos a existência de fissuras, principalmente na 

parede de meação sul, sendo estas originadas por um mau isolamento estrutural. 

Atualmente, com a reabilitação do edifico, os problemas estruturais deveram ser 

respondidos pela empreitada, contudo esta deve também escolher materiais 

indicados à habitação e ao local onde esta se encontra, neste caso específico o 

imóvel encontra-se numa zona marítima, o que obriga a que os materiais 

interiores e exteriores de revestimento, por exemplo respetivamente com o uso 

de pladur e Capoto®, em uso na obra de reabilitação, contribuam para a 

estabilização natural da humidade relativa interior. 

 

(4)  Ações Criminosas 

Tipo 1 | Vandalismo: As obras intervencionadas situam-se na entrada do 

edifico, estando mais expostas à possibilidade de vandalismo. 

 

(5) Pestes 

Tipo 2 | Perda total das obras por colonização biológica: o vestíbulo 

apresenta condições que possam permitir a ocorrência de ataque biológico por 

parte de microrganismos, aliado ao ser uma zona com fácil entrada de seres 

vivos ao estar exposta à rua e numa zona marítima (que promove a proliferação 

de microrganismos pelas correntes de ar). Não se sabe se a porta e janela serão 

ou não calafetadas. 
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Não há registos de atividade biológica considerável no interior do edifício, 

propusemos uma inspeção regular por parte de uma equipa de conservadores 

para análise e avaliação do seu estado de conservação. 

(6) Poluentes e Contaminantes 

Tipo 2 | Deterioração por poluentes pelo trafico automóvel e contacto com 

produtos de limpeza: Como referido no ponto 4.1 a habitação localiza-se numa 

área muito urbanizada com tráfego automóvel constante que libertam 

constantemente poluentes para a atmosfera que o circunda, estes depositam-se 

juntamente com o ar salino na superfície da pintura deteriorando-a.  

Durante a intervenção de conservação e restauro das pinturas murais foi 

aplicado um revestimento final de forma a proteger a pintura e a sua textura da 

deposição de sujidade. Aconselhamos uma limpeza sobre as indicações por 

parte da equipa de conservação e restauro. 

 

(7) Luz e Radiação UV 

Tipo 3 | Desvanecimento, escurecimento e amarelecimento por exposição 

a valores incorretos de iluminação: A entrada do edifício é constituído por uma 

janela sob a porta principal.  

Aplicamos um revestimento final com proteção contra raios UV. 

 

(8) Temperatura e Humidade Relativa incorretas 

Tipo 3 | Aceleração das reações químicas, degradação, contração e 

dilatação de materiais orgânicos e orgânicos e hidrolise de materiais inorgânicos: 

O edifício situa-se com frente ao mar o que proporciona um índice de humidade 

relativa elevado, influenciando as condições internas. A fisionomia do edifício 

apresenta algumas características que dificultam o controlo da temperatura e da 

humidade relativa no seu interior: este tem um pé direito alto referente ao 1 e 2 

piso; o facto de não se saber se haverá porta e janelas calafetadas sendo que 
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estas serão abertas regularmente; a corrente de ar criada no vestíbulo pela sua 

localização, provocam grandes oscilações destes valores ambientais.  

 

(9) Dissociação por negligência  

Tipo 1 | A possibilidade de negligência pode acontecer em dois momentos: 

o primeiro, por parte da empreitada, após a finalização da intervenção de 

conservação e restauro por o edifício se manter em reabilitação, o que coloca as 

pinturas murais em risco. O outro é o momento em que este passa a ser habitado, 

cabe ao dono a conservação deste património, neste tipo acrescentamos a 

possibilidade de futuras intervenções no edifício ou nas pinturas que possam vir 

a destruí-las direta ou indiretamente. 

 

2ª Fase - Avaliação de Riscos 

 

Apôs a determinarmos os agentes de detioração e tendo em consideração 

o método ABC de Michalsky e Pedersoli (Tabela A3 – 9, 10 e 11), a avaliação de 

risco torna-se necessária como meio para o desenvolvimento de uma proposta 

de paragem ou de mitigação de riscos. Tendo em conta o cariz temporário da 

intervenção de reabilitação do edifico, mas também o resultado desta, o cálculo 

da magnitude dos riscos (Apêndice IV) é executado segundo uma leitura intuitiva 

e organizada de forma hierárquica. De modo que o resultado desta avaliação 

apresente uma escala progressiva de atuações prioritárias, considerando a 

prevalência da preservação das pinturas murais intervencionadas como a mais 

importante.  

Após a ponderação de valores, conclui-se que os MR mais altos, com 

prioridade progressiva de atuação, e de risco Extremo são: Fogo - tipo 1 com 

11,5, Água - tipo 1 com 12,5 e tipo 3 com 11,5. Os riscos Elevados são Forças 

Físicas – tipo 1 com 10, Vandalismo – tipo 1 com 9,5, Poluentes e Contaminantes 

– tipo 2 com 9,5, Luz e Radiação UV – tipo 3 com 9,5, Temperatura e Humidade 

Relativa incorretas – tipo 3 com 10 e Negligência – tipo 1 com 11. Por último, 
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apresentam-se os riscos de tipo Médio: Forças Físicas – tipo 2 com 9, Água – 

tipo 2 com 9 e Pestes – tipo 2 com 8,5. 

 

3ª Fase – Proposta de Mitigação de Riscos 

 

Após a avaliação e identificação dos riscos nas últimas duas fases, propõe-

se, por último, a implementação de medidas, com o fim de modificar um 

determinado risco, passando assim pelo seu controle ou diminuição. Para a 

concretização deste plano de mitigação de riscos, para cada um dos riscos 

identificados foi analisada uma solução, segundo a matriz desenvolvida por 

Waller. Esta articula diversos níveis de resposta, incorporados em cinco fases, 

sendo estas 1) evitar; 2) bloquear; 3) detetar; 4) responder; 5) recuperar/tratar 

(Waller & Ankersmit, 2011). 

 

(1) Forças Físicas 

Tipo 1 | Como forma de evitar danos causados por fortes vibrações de 

origem sísmica, propusemos a contratação de uma equipa especializada para a 

avaliação deste risco durante a atual reabilitação do edifício, de forma a evitar 

através da avaliação da sua estrutura este risco e passado a avaliação de 10 

(Elevado) para 7 (Baixo). 

Tipo 3 | Para os danos provocados por vibrações fortes, aconselhamos uma 

manutenção regular com execução de métodos de exame que permitam detetar 

e prever o estado da estrutura do edifício, reduzindo a avaliação de 9 (Médio) 

para 7 (Baixo). 

 

(2) Fogo 

Tipo 1 | Destruição total por ação de fogo e fumo: Como solução para a 

possível falta de preparação do edifício para este risco, dever-se-á estabelecer 

uma relação com a corporação de bombeiros, de forma que estes conheçam o 
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edifício. Indicámos também a colocação estratégica de extintores e a sua 

verificação periódica, assim como do sistema de deteção de fumo. Estas ações 

permitem responder ao risco analisado e diminuir a sua avaliação de 11,5 

(Elevado) para 8,5 (Médio). 

 

(3) Água 

Tipo 1 | Presença de água por inundações provocadas por precipitação 

pluviométrica forte ou subida do nível da água do mar: este é o risco mais 

elevado a que o edifício se encontra atualmente pela sua localização na orla 

marítima, pela caraterística de desastre natural é difícil evitar os seus danos, 

contudo propusemos a preparação do edifício com um sistema de vedação de 

entrada direta de água e portas com bom isolamento, de forma a minimizar o 

mais possível os danos diretos, respondendo e evitando um risco de avaliação 

12,5 (Extremo) para 11 (Elevado).  

Tipo 2 | O dano provocado pela possibilidade de contacto com a água por 

rutura de condutas, pode ser minimizado através de um a manutenção e 

inspeção do edifício periódica, de forma a avaliar e evitar possíveis danos, 

reduzindo de 9 (Médio), para 8 (Médio).  

Tipo 3 | Danos resultantes de infiltração da água por problemas na 

infraestrutura do edifício obriga a uma inspeção periódica de forma a evitar a sua 

ocorrência, reduzindo a sua probabilidade de 11,5 (Extrema) para 8,5 (Média). 

 

(4)  Ações Criminosas 

Tipo 1 | A única medida possível a implementar para a evitar a ocorrência 

do estrago das pinturas murais ou do edifício por vandalismo é a monotorização 

centralizada por vídeo vigilância, reduzindo a probabilidade de 9,5 (Elevado) 

para 6 (Baixo). 
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(5) Pestes 

Tipo 2 | O risco de perda total das obras por colonização biológica pode ser 

evitado ao adicionar calafetagem de portas e janelas e um cuidado com a 

abertura de portas e janelas pela circulação de ar e uma inspeção periódica para 

avaliação, estes permitem a descida da avaliação de 8,5 (Média) para 6,5 (Baixo). 

 

(6) Poluentes e Contaminantes 

Tipo 2 | Deterioração por poluentes pelo trafico automóvel e contacto com 

produtos de limpeza, estes riscos podem ser facilmente evitados através da 

proibição de limpeza com produtos líquidos e apenas a realização de uma 

limpeza por aspiração (de preferência por uma equipa especializada), de forma 

a responder ao risco de possibilidade 7,5 (Média), baixando para 6,5 (Baixo). 

 

(7) Luz e Radiação UV 

Tipo 3 | Para o desvanecimento, escurecimento e amarelecimento por 

exposição a valores incorretos de iluminação propusemos obrigatoriamente a 

implementação de um sistema bloqueador de luz direta vinda da janela, de forma 

a bloquear a incidência direta desta nas pinturas, que mesmo contendo um 

revestimentos contra UV sofrem degradação e este permite uma redução de 9,5 

(Elevado) para 6,5 (Baixo). 

 

(8) Temperatura e Humidade Relativa incorretas 

Tipo 3 | Aceleração das reações químicas, degradação, contração e 

dilatação de materiais orgânicos e hidrolise de materiais inorgânicos: Este risco, 

de difícil controle, poderá ser minimamente evitado pela calafetagem de todas 

as portas e janelas do edifício e pela implementação do sistema de isolamento 

térmico (ETICS) que responde à sua atual existência, contudo no vestíbulo por 

ser uma zona de elevada passagem, com contacto direta para a rua a ação 
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destes é menor que no restante edifício, no geral o risco verifica uma redução de 

10 (Elevado) para 7,5 (Médio). 

 

(9) Dissociação por negligência  

Tipo 1 | A possibilidade de negligência necessita de ações que a evitem, 

através da sensibilização oral dos empreiteiros e donos do edifício de forma a 

sensibilizar para o valor patrimonial, incentivando à sua preservação e ao diálogo 

contante com a empresa especializada para o seu mantimento. Acrescentamos 

a entrega da proposta de conservação preventiva, como base informativa de 

medidas que possibilitem a diminuição deste risco. Estas ações permitem 

diminuir um risco de valor 11 (Elevado) para 8,5 (Médio). 

 

6. Pinturas Vestibulares das Casas Burguesas da Foz do 

Douro: Contributos para um Inventário Artístico. 

 

O estudo de enquadramento histórico para o edifício em análise, 

constituiu o mote para a investigação sobre a pintura vestibular nesta zona da 

cidade do Porto. Selecionamos a zona da Foz do Douro, como área residencial 

a analisar e inventariar, por ser onde se localiza o Edifício Rodrigues Cardoso, 

este breve levantamento tem como objetivo sustentar a necessidade de um 

futuro aprofundamento mais intenso da inventariação deste património e da sua 

decoração interior na atualidade como método de documentação e preservação. 

 

6.1. A Foz do Douro do século XIX e XX e as suas Casas 

Burguesas. 

 

A metamorfose da zona da Foz do Douro, deu-se fortemente entre 1875 

e 1897 e de forma significativa nas freguesias de Nevogilde, Aldoar e Ramalde, 

que passaram a estar integradas no território municipal do Porto. A inauguração 

do Porto de Leixões, em 1875, obrigou a um reforço dos transportes urbanos 
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para Matosinhos e ao prolongamento da Avenida da Boavista até à zona de 

Fonte da Moura. Do mesmo modo, conduziu à passagem do comboio de tração 

a vapor, pela estrada da Ervilha até ao Largo do Cadouços na Foz. A 

inauguração dos elétricos no transporte público de passageiros, e a linha da 

marginal do Infante a Matosinhos, foi estendida até à estrada de Carreiros e pelo 

Castelo do Queijo em 1897. No mesmo ano, o antigo caminho de ferro de 

Gondarém, tornou-se numa urbanização, reformulada para a criação de uma 

nova rua arborizada, paralela à marginal e que marcou o surgimento da primeira 

imagem elegante daquela zona, com as suas construções ecléticas típicas e nas 

quais persiste o maior vestígio material da sua história atualmente (Tavares, 

2017, pp. 7-115). Esta evolução urbanística  leva a que uma nova sociedade 

burguesa e “brasileira torna-viagem”, se deslocasse para a periferia social, na 

procura de um refugio da caótica vida citadina e influenciada pelo novo ambiente 

aprazível, de uma vida de banhos e passeios, destacando-se a criação do Jardim 

do Passeio Alegre em 1896, ponto de referência desta zona, várias familiar 

instalaram ali as suas residências permanentes (Tavares, 2017, p. 111).  

 Como referido previamente, nos dias de hoje alguns destes palacetes 

encontram-se habitáveis e em bom estado, porém verifica-se que um grande 

número está visivelmente negligenciado com “as janelas fechadas, o mato no 

jardim e telhados esventrados (…), indicando a incapacidade económica dos 

proprietários para recuperar e manter os edifícios de dimensões consideráveis” 

(Neto, 2016, p. 567). A zona a inventariar, é um reflexo desta problemática ao 

ter nascido como o berço de um património edificado exemplar do género 

portuense, mas onde atualmente muitos poucos se encontram com o seu quadro 

decorativo original mantido ou em bom estado. Este é igualmente marcado por 

uma ligação visual ao tradicional, onde a influência sobretudo neomanuelina e 

romântica é visível, assim como a transição e conjugação da linguagem artística, 

com o modernismo.  Mais concretamente, a arquitetura, sensível à vontade 

moderna, deu sinal de aproximação aos modelos europeus e aplicou uma 

estética de renovação apoiada nas transparências, utilizando novos materiais 

como o ferro e o vidro, característicos da Arte Nova. 
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6.2. Interior Decorativo e a Pintura Vestibular. 

 

A estética dos interiores das habitações burguesas da Foz do Douro desta 

época, assume-se homónima à decoração das casas burguesas portuenses 

revistas previamente. Esta nova estética é apreciada como um marco único e 

nacionalista pela sua verdadeira prova de expressões e símbolos, adaptando-se 

ao gosto pessoal do seu dono. O seu interior qualifica-se como uma forma 

moderna habitacional, uma correlação com a nova maneira de ser e de estar 

própria de uma classe que se tornou um grupo dominante e que interagia entre 

si nestes locais. Isto é, passa a existir uma vontade de inovar hierarquizando os 

espaços monofuncionais, que se definiu estilisticamente nesta época decorativa 

(Peixoto, 2013, p. 227). Para tal, o proprietário necessita que estes espaços 

fossem provas visíveis do bem-estar económico, mas também do prestígio e 

requinte do proprietário. (Costa, 2013, pp. 43-46) A nova moda decorativa 

permitiu uma partilha de saberes dos vários padrões que se utilizavam, bem 

como a criação de uma identidade artística associada às pessoas que 

reproduziam esta arte. O que levou, também, à criação de um mercado 

relacionado às artes decorativas autêntico (Aguiar, 2001, p. 22). 

Da mesma forma, se caracteriza a decoração os vestíbulos. Áreas de destaque 

em relação à decoração interior histórica, por serem zonas de exibição do bem-

estar económico referido no parágrafo anterior. Nestas “a opulência da riqueza 

surge como uma forma de afirmação social e se torna caraterística” (Leite, 2018, 

p. 194). Espacialmente, “os vestíbulos eram zonas de transição entre o domínio 

público e o domínio privado, antecipavam e faziam adivinhar aos visitantes o 

resto da habitação (Peixoto, 2013, pp. 53-55). 

Entre os elementos decorativos utilizados para o embelezamento dos vestíbulos, 

a pintura decorativa das casas burguesas do século XIX e XX, tem destaque na 

história pela sua diversidade e técnica artística. Uma contextualização permite 

associar a utilização desta na recriação, a tinta de óleo, de têxteis através da 

imitação de estofo – caraterística do final do século XVIII, início do século XIX, 

assim como a pintura de acharoados4 e a pintura marginada a imitar ponteados, 

 
4 Técnica de pintura com inspiração oriental; 
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reticulados, rendados, incisões com secções multicores; o emprego de cor lisa, 

técnica perene, era emparelhado com ornamentos e douramentos nas fimbrias 

de molduras, caixilhos, tarjas e guarnições em talha; por último, refere-se o uso 

da pintura também para imitação de materiais nobres através da técnica de 

fingimento e da pintura esponjada e de marmoreado (Osório, 2007, p. 188). 

 

6.3. Metodologia 

 

Como contributo para a investigação proposta nesta pesquisa e para a 

realização de uma metodologia acertada no início da elaboração de um 

inventário artístico das casas burguesas previamente contextualizadas, foi 

decidida a temática do vestíbulo de entrada e a sua decoração pela experiência 

da intervenção de conservação e restauro do caso de estudo desta dissertação. 

Esta levou à restrição da zona a inventariar do Porto, escolhendo uma zona 

concreta da Foz do Douro como área, por a obra se localizar nesta. 

Para tal, a seleção das residências a constituírem esta listagem passou 

por a aplicação de duas metodologias, na medida que a primeira aplicada não 

se mostrou viável, quando colocada em prática. Mais precisamente, na primeira 

metodologia proposta para a inventariação das casas burguesas atualmente 

existentes na zona da Foz, propusemos a seleção manual in situ e atribuição 

direta de um número a cada residência. A esta seleção seguiu-se a escolha de 

um número específico, relativo às habitações edificadas entre a 1875 e 1925. 

Triagem realizada através da consulta, em arquivo, dos licenciamentos de obras 

destas, para a descoberta da sua data de construção.  

Concluída esta primeira fase, prosseguimos tanto para o levantamento e 

preenchimento manual in situ de uma ficha de inventário – criada previamente 

para o completar as especificações relevantes para o estudo –, como para a 

documentação da fachada e do hall de entrada, o primeiro, como auxílio à 

identificação visual do edifício e ambos como registo do seu estado atual. 

Porém, a primeira fase desta metodologia, mostrou-se contraproducente, 

na medida que a inventariação e posterior investigação em arquivo mostraram 

diversas lacunas. Este facto, resultou na incerteza de uma contextualização 

temporal da edificação das residências apontando para um resultado falacioso 
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ou incompleto, o que levou à necessidade da definição, e aplicação sobre esta, 

de uma segunda e nova metodologia. Excluindo o trabalho realizado em 

arquivo, passamos a utilizar a Planta de Condicionante do Plano Diretor 

Municipal (PDM) do Porto5, mais especificamente da Carta de Património I – 

Património Urbanístico e Arquitetónico e Património Natural (CPI-PUAPN), 

presente no (Anexo 4 – A) para a seleção do património arquitetónico e urbano 

de relevância, dando preferência ao seu valor patrimonial em vez de datação 

concreta. Isto é, dentro dos edifícios selecionados pelo CPI-PUAPN, apenas 

escolhemos os que de alguma forma se inseriam na contextualização histórica, 

deixando permissão para a exclusão e adição de novos edifícios segundo a 

análise da sua relevância arquitetónica e tendo em conta também um objetivo 

de diversidade desta recolha selecionou-se habitações com uma fachada e 

estrutura mais farta e outras mais simples. 

Para a realização do inventário a ficha de inventário e as tabelas de 

parâmetros (Tabelas AV – 7), foram criadas para o registo de informações e 

como uma ferramenta fundamental no reconhecimento, fiscalização e proteção 

do património cultural a compilar. Este formulário organizou-se numericamente, 

sendo as casas geminadas registadas como uma única. Procedeu-se à sua 

caraterização utilitária através dos seguintes parâmetros: Turismo, Saúde, 

Comércio, Militar, Educação, Público e Habitação. No caso da última, terá uma 

subdivisão segundo o tipo, distinguida entre unifamiliar, plurifamiliar e casa 

geminada. A avaliação do estado atual geral, que compreende o estado de 

conservação da fachada e do seu interior, foi identificado como: Bom Estado, 

Estado Degradado, Destruído, Reabilitado e Em Reabilitação. Mais 

concretamente, o Bom Estado compreende a preservação da leitura original da 

habitação e a percentagem positiva da sua conservação; enquanto o Estado 

Degrada inclui as mesmas especificações, mas o estado de conservação 

denota-se debilitado; uma habitação é assinalada como Destruída quando 

existe alteração nesta, que não promove a reabilitação do edifício segundo a 

leitura original deste, sendo esta irrecuperável; a classificação como 

Reabilitada difere da em Bom Estado, ao abranger um edifício que sofreu 

 
5 Plano de gestão do território municipal, que define o quadro estratégico e desenvolvimento 

territorial do município (O que é o PDM?, s.d.); 
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alterações significativas e permanentes na sua leitura original; enquanto que a 

classificação Em Reabilitação, compreende os mesmo fatores, contudo 

aquando o inventário o resultado desta não são visíveis na sua totalidade. 

Classificou-se como não averiguado todos os fatores aos quais não foi possível 

determinar e atribuir uma das classificações anteriormente expostas.  

A ficha de inventário faz distinção dos dois tipos de documentação por 

estes terem objetivos diferentes: a documentação fotográfica do interior serve 

como uma referência visual do levantamento dos interiores decorativos dos 

vestíbulos, enquanto a documentação da fachada está presente como uma 

forma de identificação e documentação do estado atual da fachada do edifício. 

O levantamento permitiu registar o estado da decoração existente da habitação, 

estando divididas entre as seguintes artes decorativas: Pintura Decorativa 

(alusiva a toda pintura parietal e pintura mural utilizada nas paredes dos halls); 

os estuques (referente aos utilizados como revestimento e ornamentação tanto 

dos tetos como paredes);  as madeiras (englobando a sua utilização como 

revestimento do chão, decoração, portas, rodapés e guarnição; os vitrais (pela 

aplicação em janelas e portas); os azulejos/mosaicos (relativos à sua utilização 

como decoração parietal e como revestimento do chão); a pedra (referente à 

sua utilização em degraus de escadaria, como decoração, chão, rodapés e 

guarnição). Estas técnicas de decoração foram posteriormente avaliadas in situ 

segundo o seu estado atual como: Bom estado (caso se encontre original ou 

boa intervenção); Degradada (estado original, sem nenhuma intervenção, ou 

com intervenção, mas recuperável); Possivelmente Ocultada (mais direcionada 

para a pintura decorativa, apontando para a hipótese de esta poder estar 

ocultada por um ou vários repintes); Destruída (quando alterada de forma 

irrecuperável, destruída no sentido lato da palavra e pode haver substituição do 

original); Sem Informações (para a não possibilidade de avaliação ou não seja 

possível afirmar nenhuma das hipóteses anteriores).  

O preenchimento da ficha de inventário finalizou-se com o acrescento de 

observações para apontamento de informações relevantes e o resultado da 

documentação fotográfica da fachada e do hall, para registo do aspeto externo 

e interno da habitação no ano corrente quando permitido, isto é, a realização 
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da documentação e a sua presença no formulário, apenas aconteceu com 

autorização, com exceção das fachadas a nível da rua.  

 

6.4. Análise dos Resultados 

 

Para o entendimento dos resultados referentes à Pintura Vestibular dos 

halls de entrada das casas burguesas da Foz do Douro, foi necessário fazer uma 

análise retrospetiva dos fatores atuais que permitiram, através da análise do 

inventário criado, presente no compreender a evolução do contexto histórico e 

sociológico referente à criação destas, mas também o seu estado atual e como 

é que estes edifícios sobreviveram às alterações circunstantes. 

Para tal, iniciou-se uma análise separada dos três diferentes critérios, 

presentes no (APV – C), importantes para a interpretação e compreensão dos 

efeitos da passagem do tempo, sendo estes o estudo da Finalidade Atual, Estado 

de Conservação e Pintura Vestibular, por esta última ser a área concreta de 

estudo. Dos 37 edifícios inventariados, foram contados um total de 39, uma vez 

que a presença de duas casas geminadas vale como residências separadas, 

mesmo o edifício contando apenas como um. 

A Finalidade Atual, permitiu o conhecimento social e prático do uso dos 

imóveis, atualmente e após a aplicação dos parâmetros, referentes a este critério. 

Observou-se uma maioria absoluta do mantimento do uso, para a finalidade de 

habitação. Em particular, foi registado um total de 17 edifícios com uso unifamiliar, 

4 plurifamiliar e 2 casas germinadas, correspondendo a um total de 63%.  A área 

da Saúde (5%), neste caso específico ocupa duas residências com de uso 

privadas, a Clínica Odontológica – Dr. Carlos Haskel e a Clínica Saúde Viável.  

De igual forma, duas casas burguesas foram alteradas para o Turismo (5%), uma 

tornou-se o Vila Foz Hotel & Spa e a outra um alojamento local. Para o parâmetro 

do Comércio (5%), dois deles tornando-se bases privadas de operação de 

empresas, a Siel SGPD, S.a. e a segunda não foi identificada aquando do 

levantamento por solicitação de privacidade. Inventariou-se também o 

aproveitamento de uma habitação para uso Público, mais especificamente 

Cultural (3%), sendo este a sede do Orfeão da Foz do Douro. 
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Quanto ao Estado de Conservação geral e atual das casas, determinámos 

que esta engloba a avaliação subjetiva da soma do estado da fachada e do 

interior. O resultado do levantamento em inventário, no geral, destacou um Bom 

Estado de preservação com 36%, seguido por uma percentagem de 26% para 

Reabilitado, contudo, os imóveis que encontramos em processo de reabilitação 

correspondeu a 15% e a soma destes dois últimos parâmetros, acaba por 

ultrapassar a percentagem referente ao Bom Estado, o que altera a avaliação 

para um aspeto negativo, uma vez que o critério agora maioritário implica uma 

alterações significativa e permanente da leitura original. Por outro lado, o facto 

de o património Destruído e Degradado corresponder respetivamente a 3% e 2%, 

permitiu tirar duas conclusões distintas: a primeira foi relativa ao mercado de 

reabilitação e conservação destas habitações, que se encontra em alta, pelo 

baixo número da percentagem de ambos os valores. Contudo, a baixa 

percentagem referente ao parâmetro da Destruição, acaba por se agrupar com 

os parâmetros de Em Reabilitação e Reabilitado e estes três representam o fim 

da leitura e dos elementos originais destas habitações, ao modernizá-las, seja 

pela alteração direta da sua leitura original ou pela utilização de materiais que, a 

longo prazo, causarão algum tipo de dano, por serem incompatíveis e 

irreversíveis. 

A última análise, do levantamento da Pintura Vestibular, é a que 

apresentou valores menos concretos, ao a percentagem de Sem Informação ser 

significativamente superior, com 56%. Isto deveu-se ao facto de o inventário in 

situ deste, ter sido superficial e subjetivo, mas também de historicamente a 

pintura parietal ser a arte vestibular decorativa, a sofrer alterações contantes. O 

parâmetro que se segue, é o da Possível Ocultação desta, com 26%, tal permite 

supor que o seu repinte ao longo das décadas, pode ser classificado como 

frequente pelo peso desta observação em inventário. Contudo, um exame 

analítico é imperativo para suportar estas suposições. Por último, alerta-se ao se 

ter verificado uma maioria significativa referente à quantidade de pintura 

Destruída e à em Bom estado, respetivamente com 26% e 5%, o que permitiu a 

constatar a necessidade de proteção deste património integrado, a ser 

dilacerado.  
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No geral, o parâmetro de Sem Informação tem igualmente um peso 

significativo, em cada gráfico ter sido documentado um grau de falta de 

informação de respetivo de 19%, 18% e 56%. Este valores, uma vez verificados, 

podem trazer alterações consideráveis aos resultados desta investigação. 

Porém, na generalidade estão em concordância com as intenções que 

influenciaram o estudo da temática desta dissertação. Outro fator importante, foi 

a diferença registada nos valores de Bom Estado, nos parâmetros do Estado 

atual de conservação e da Pintura Decorativa, o que aponta para um mantimento 

geral das outras artes decorativas, que não a Pintura Decorativa. Isto deve-se 

ao gosto atual, mas também à proteção mascarada do património edificado que 

o fachadismo criou, ao promover a conservação da fachada dos edifícios, mas 

deixando à sorte os seus interiores decorativos. José Aguiar, carateriza o 

fachadismo como uma ocultação da substituição histórica do património 

edificado da cidade, impedindo a evolução da construção contemporânea e 

originando uma quebra entre a fachada e a organização interior. Ou seja, passa 

a existir uma desconexão da passagem de conhecimento de tipologias criadas 

através da sucessiva evolução ao longo dos tempos, mas também resulta numa 

perda da identidade do edifício (Freitas, 2012, p. 17). 

 

 

Conclusão 
 
 

 

Numa visão final, as casas burguesas da Foz do Douro são marcadas 

conceito de sobrevivência testemunhada pelo bom estado geral (mas não total) 

de conservação até aos dias de hoje, porém um grande número ainda se 

encontra em abandono o, negligenciada ou sujeito a procedimentos de 

reabilitação impróprios. A linguagem estética dos seus interiores decorativos é 

caracterizada pela forte vontade de representar riqueza, opulência e boas 

maneiras, unindo-se num cenário de proximidade doméstica e social. 

O Edifício Rodrigues Cardoso é exemplo de uma casa burguesa de 

interesse público degradada submetida a uma reabilitação de modernização que 

tentou dialogar com a conservação e a salvaguarda dos seus traços históricos 
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característico. A proposta de reabilitação original defendeu a sua manutenção, 

principalmente da fachada, vestíbulo de entrada, tetos e escadaria, mas a prática 

não o confirmou ao terem sido destruídos elementos originais, o que o poderá 

tornar num caso de estudo sobre o debate entre o que é defendido pelo código 

de ética da conservação e restauro e o que é posto em prática. No caso 

específico do Edifício Rodrigues Cardoso houve uma tentativa de modernização 

de um espaço historicamente “velho”, que comprometeu a salvaguarda da 

pintura decorativa pelo fato da sua camada de repinte decapada mecanicamente, 

e também por termos constatado a destruição de outros programas decorativos 

integrados. Não hesitamos em considerar este modelo de reabilitação bastante 

intrusivo e pouco sensível aos valores patentes no edifício antigo.  

As pinturas murais românticas que decoram o vestíbulo, são um bom 

exemplo do gosto eclético característico da burguesia portuense que habitava 

na zona da Foz do Douro, e apesar de tudo a nossa intervenção permitiu a sua 

conservação e a restituição da respetiva leitura. Esta intervenção possibilitou 

também o desenvolvimento de competências, como o caso do desenvolvimento 

de uma ortofoto para o registo fotográfico que necessitou de uma investigação 

suplementar e um trabalho não planeado para a sua concretização. O 

diagnóstico foi complementado pelo recurso a métodos analíticos através do 

estudo dos resultados obtidos pela microcopia ótica, SEM-EDX e FTIR. Foi 

permitido o estudo de informações referentes aos materiais utilizados pelo artista, 

contudo a interpretação das análises não permitiu concluir com certeza todos os 

pigmentos, meios ligantes e cargas utilizadas, nem a tinta comercial aplicada 

como repinte, seria interessante voltar a ser desenvolvido no futuro 

transversalmente como informação suplementar para o inventário proposto no 

final da investigação.  

A intervenção de conservação e restauro foi enquadrada por e critérios, 

pensados segundo a pintura mural como património integrado num edifício em 

reabilitação e numa intervenção realizada através do meio empresarial em vez 

de académico.  No momento prático, estes fatores influenciaram a intervenção 

diretamente ao ter sido necessário adaptações. 

O tratamento cumpriu o seu objetivo de restituição da leitura original das 

pinturas, por meio da sua limpeza e reintegração cromática nas zonas onde foi 
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necessário, mas também pela urgência do tratamento das zonas que 

apresentavam ascensão dos sais solúveis, uma vez a perda parcial da obra estar 

a ser provocada por estes. A articulação de uma intervenção no âmbito de uma 

empresa e acadêmico ao mesmo tempo mostrou-se ser um desafio, mesmo 

existindo a prioridade comum da preservação do património, as necessidades 

nem sempre coincidiram.  

 Para reforçar a importância de uma correta reabilitação do edifício, 

significa também a sua futura manutenção e esse é o objetivo principal da 

proposta de conservação preventiva, a qual foi pensada com base na 

minimização dos danos a que este e as pinturas murais estão sujeitos.   

Pelo interesse e pela vontade de salvaguarda este património, iníciou-se 

uma investigação constituída pela contextualização histórica da Foz do Douro e 

das suas casas burguesas entre o final do século XIX e o início do século XX, 

com evolução para a criação de um modesto inventário sobre o seu estado, a 

finalidade atual destas habitações e da sua decoração vestibular como contributo 

para uma possível investigação futura. 
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Estado de Conservação 
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API – A. Documentação Fotográfica 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura API - A6 - Detalhe da datação “1913” encontrada na pintura 

"Moinho". Cíntia Freitas© 
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Figura API – A7 - Vestíbulo no momento da intervenção. Cíntia 
Freitas© 
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Figura API - A8 - Processo de criação digital da ortofoto "Barcos", através da utilização do programa Adobe Photoshop®. 

1ª Fase – Organização espacial das fotografias. 2ª Fase – Organização espacial das fotografias, com 

início de edição para uma leitura homogénea.  

3ª Fase – Homogeneização, através de edição da 

ortofoto.  

4ª Fase – Resultado final.  
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API – B. Mapeamento de Danos 

 

Figura API – B9 - Mapa de Dano da pintura mural "Moinho". 
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Figura API – B10 - Mapa de Dano da pintura mural "Barcos". 



 

96 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura API – B12 - Zona de fissura observada na 

pintura mural "Moinho". Cíntia Freitas© 
Figura API – B11 - Zona de lacuna e 

destacamento da camada de cromática na 

pintura mural "Moinho”. Cíntia Freitas© 
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Figura API - B13 - Exemplo de descoloração da camada cromática (Machas), observada na 

pintura mural "Moinho". Cíntia Freitas© 

Figura API - B14 - Exemplo de zona de repinte (zona cinzenta), 

observado na pintura mural "Moinho". Cíntia Freitas© 
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Figura API – B15 - Exemplo de dano de 

abrasão, observado na pintura mural 

"Moinho". Cíntia Freitas© 

Figura API – B16 - Exemplo de sujidade superficial, observada na generalidade da pintura 

mural "Moinho”. Cíntia Freitas© 
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Figura API – B17 - Exemplo do amarelecimento do ligante, observado na pintura mural 

"Moinho". Cíntia Freitas© 
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Figura API – B18 - Exemplo de zona de fissura, observada na pintura mural 

"Barcos". Cíntia Freitas© 

Figura API – B.19 - Destacamento da camada de preparação, na pintura mural "Barcos". 

Cíntia Freitas© 
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Figura API – B20 - Exemplo de zona de lacuna e destacamento da camada 

cromática, observada na pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 

Figura API – B21 - Exemplo de zona se descoloração da camada cromática 

(mancha), observada na pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura API - B22 - Exemplo de zona de repinte envolvente, observada na pintura 

mural "Barcos". Cíntia Freitas© 

Figura API – B23 - Exemplo de dano de abrasão, observada na pintura mural 

"Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura API - B24 - Exemplo de sujidade superficial, observada na generalidade da 

pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 

Figura API - B25 - Exemplo de amarelecimento do ligante, observado na pintura 

mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Apêndice II 

 

Métodos de Exame e Análise  
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APII – A. Microscopia Ótica 
 

 

TABELA APII – A6 - IDENTIFICAÇÃO DAS ZONAS DE DOCUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO 

POR MICROSCOPIA ÓTICA DIGITAL PORTÁTIL DA PINTURA MURAL “BARCOS”. 

 

Zonas documentadas da pintura mural “Barcos” 

A1 Cor vermelha da zona da vela 

A2 Cores do reflexo do veleiro na água 

A3 Lacuna na zona da água 

A4 Moldura cor castanha com presença de sais solúveis na forma de eflorescência 

Figura APII – A26 - Representação gráfica da pintura mural “Barcos” com indicação da 

localização das zonas de documentação da Microscopia Ótica Digital Portátil. 
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Figura APII – A27 - A1:  Execução da documentação por Microscopia Ótica Digital Portátil, na zona 

da vela vermelha da pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 



 

107 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Figura APII – A28 - A1: Documentação digital das pinceladas da zona da vela vermelha na pintura mural "Barcos". Cíntia 

Freitas© 
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Figura APII – A29 – A2:  Execução da documentação por Microscopia Ótica Digital Portátil, das cores 

do reflexo do barco na água, da pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A30 - A2: Documentação digital das cores do reflexo do veleiro na água na pintura 

mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A31 - A3: Execução da documentação por Microscopia Ótica Digital Portátil, da lacuna na zona da 

água, da pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A32 - A3: Documentação digital da lacuna na zona da água na pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A33 - A4: Execução da documentação por Microscopia Ótica Digital Portátil, na moldura 

de cor castanha, com presença de sais solúveis na forma de eflorescência, da pintura mural "Barcos". 

Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A34 - A4: Documentação digital da moldura cor castanha, com presença de sais solúveis na forma de eflorescência, na pintura mural "Barcos". Cíntia 

Freitas© 
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TABELA APII - A7 – IDENTIFICAÇÃO DAS ZONAS DE DOCUMENTAÇÃO E OBSERVAÇÃO 

POR MICROSCOPIA ÓTICA DIGITAL PORTÁTIL DA PINTURA MURAL “BARCOS”. 

 

 

Zona Documentada da pintura mural “Moinho” 

B1 Exemplos de zonas de empastelamento para documentação da pincelada e textura 

Figura APII – A35 - Representação gráfica da pintura mural “Moinho” com indicação da localização das 

zonas exemplares de empastelamento para a documentação da pincelada e textura. Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A36 - B1: Execução da documentação por Microscopia Ótica Digital Portátil, das zonas exemplares de empastelamento para a documentação da 

pincelada e textura, da pintura mural "Barcos". Cíntia Freitas© 
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Figura APII – A37 - B1: Documentação digital das zonas exemplares de empastelamento para a documentação da pincelada e textura, na pintura mural "Moinho". 

Cíntia Freitas© 
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APII – B. Recolha de Amostras 

Figura APII – B38 - Representação gráfica da Pintura “Barcos” com indicação da localização da recolha das 

amostras para análise (A1 a A7). 
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Figura APII – B39 - Representação gráfica da Pintura “Moinho” com indicação da localização da recolha das 

amostras para análise (B1 a B3). 
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APII – C. Cortes Estratigráficos 

 
 

 

 

 

 
 

Figura APII – C41 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A2 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 4 camadas: 1) camada superficial de cor cinza; 2) camada 

cromática de cor verde, 3) camada de preparação branca e 4) camada de preparação branca. 

À direita pode-se observar o local (da zona da água) de onde foi retirada a amostra. 

Figura APII – C40 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A1 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 3 camadas: 1) camada superficial de cor vermelha; 2) camada de 

suporte bege e 3) camada branca. À direita pode-se observar o local (vela vermelha do barco 

em primeiro plano) de onde foi retirada a amostra. 
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Figura APII – C42 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A3 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 6 camadas: 1) camada superficial de cor castanha; 2) camada 

cromática de cor cinza; 3) camada cromática de cor preta; 4) camada cromática castanha; 5) 

camada de preparação branca e 6) camada de preparação branca. À direita pode-se observar 

o local de onde foi retirada a amostra A3, da moldura. 

Figura APII – C43 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A4 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 4 camadas: 1) camada cromática de cor clara; 2) camada cromática 

branca; 3) camada de preparação mais escura; 4) camada de preparação branca e 6) camada 

de preparação branca. À direita pode-se observar o local de onde foi retirada a amostra A4, da 

moldura. 
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Figura APII – C45 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A6 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 7 camadas: 1) camada cromática clara; 2) camada de cromática 

cinza; 3) camada de cromática cinza; 4) camada cromática castanho-claro; 5) camada de 

preparação branca; 6) camada de preparação branca e 7) camada de preparação branca. À 

direita pode-se observar o local de onde foi retirada a amostra A6, da zona de repinte. 

Figura APII – C44 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A5 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 6 camadas: 1) camada superficial escura; 2) camada cromática clara; 

3) camada cromática clara; 4) camada cromática escura; 5) camada de preparação branca e 6) 

camada de preparação branca. À direita pode-se observar o local de onde foi retirada a amostra 

A5, da moldura. 
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Figura APII – C46 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra A7 da pintura mural “Barcos” e 

respetiva identificação das 3 camadas: 1) camada cromática clara; 2) camada de preparação 

branca e 3) camada suporte clara. À direita pode-se observar o local de onde foi retirada a 

amostra A7, da moldura. 

Figura APII – C47 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra B1 da pintura mural “Moinho” e 
respetiva identificação das 5 camadas: 1) camada superficial clara; 2) camada cromática clara; 
3) camada de preparação clara; 4) camada de preparação branca e 5) camada de suporte 
clara. À direita pode-se observar o local de onde foi retirada a amostra B1, do empastamento 
amarelo horizontal. 



 

123 

 

 

 

  

Figura APII – C48 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra B2 da pintura mural “Moinho” e 

respetiva identificação das 5 camadas: 1) camada cromática castanha; 2) camada cromática 

castanha; 3) camada de preparação clara; 4) camada de preparação branca e 5) camada de 

preparação branca. À direita pode-se observar o local de onde foi retirada a amostra B2, da 

moldura. 

 

Figura APII – C49 - Corte estratigráfico (esquerda) da amostra B3 da pintura mural “Moinho” e 

respetiva identificação das 4 camadas: 1) camada superficial clara; 2) camada cromática clara; 

3) camada de preparação clara; 4) camada de preparação branca. À direita pode-se observar o 

local de onde foi retirada a amostra B3, do céu. 
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APII – D. SEM e Mapas de Distribuição Elementares 
 

 

Figura APII – D50 – Microfotografia de SEM da Amostra A1 (esquerda), retirada da vela vermelha, e 

mapas de distribuição elementares (direita)revelando a distribuição do Silício (Si), Chumbo (Pb) e Bário 

(Ba) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 

Figura APII – D51 - Microfotografia de SEM da Amostra A2 (esquerda), retirada da zona da água 

verde, e mapas de distribuição elementares (direita) revelando a distribuição do Silício (Si), Chumbo 

(Pb) e Bário (Ba) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 
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Figura APII – D52 - Microfotografia de SEM da Amostra A3 (superior), retirada da zona castanha do 

interior da moldura do lado direito, e mapas de distribuição elementares (inferior) revelando a 

distribuição do Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada a verde na 

microfotografia de SEM.   
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Figura APII – D53 – Microfotografia de SEM da Amostra A4 (superior), retirada da zona da lacuna da 

moldura da cor castanho-clara do lado direito, e mapas de distribuição elementares (inferior) 

revelando a distribuição do Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada 

a verde na microfotografia de SEM.  
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Figura APII – D54 – Microfotografia de SEM da Amostra A5 (esquerda), retirada da zona ocre da lacuna da 

moldura do lado direito, e mapas de distribuição elementares (direita) revelando a distribuição do Silício (Si), 

Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 
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Figura APII – D55 – Microfotografia de SEM da Amostra A6 (superior), retirada da cor branca da 

zona de repinte, e mapas de distribuição elementares (inferior) revelando a distribuição do Silício 

(Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba), Cálcio (Ca), Alumínio (Al), Magnésio (Mg)e Zinco (Zn) na secção 

identificada a verde na microfotografia de SEM. 
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Figura APII – D57 – Microfotografia de SEM da Amostra B1 (esquerda), zona de empastelamento 

amarelo horizontal e mapas de distribuição elementares (direita) revelando a distribuição do Chumbo 

(Pb) e Bário (Ba) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 

Figura APII – D56 –Microfotografia de SEM da Amostra A7 (esquerda), retirada da zona castanho-clara da moldura 

do lado esquerdo, e mapas de distribuição elementares (direita) revelando a distribuição do Silício (Si), Chumbo 

(Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 
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Figura APII – D58 – Microfotografia de SEM da Amostra B2 (superior), retirada da zona castanho-escura 

da moldura, e mapas de distribuição elementares (inferior) revelando a distribuição do Silício (Si), 

Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM. 
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Figura APII – D59 – Microfotografia de SEM da Amostra B3 (superior), retirada da zona azul do céu e 

mapas de distribuição elementares (baixo) revelando a distribuição do Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário 

(Ba) e Cálcio (Ca) na secção identificada a verde na microfotografia de SEM.  
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APII – E. Análise por EDX 

 

  

Figura APII – E60 - Espectro EDX da amostra A1 (vela vermelha do barco), identificando Silício 

(Si), Chumbo (PB) e Bário (Ba). 

Figura APII – E61 - Espectro EDX da amostra A2 (verde zona da água), identificando Silício 

(Si), Chumbo (Pb), e Bário (Ba). 
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Figura APII – E63 - Espectro EDX da amostra A4 (castanho-claro da zona da lacuna da 

moldura do lado direito), identificando Silício (Si), (Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 

Figura APII – E62 - Espectro EDX da amostra A3 (castanho da zona interior da moldura do 

lado direito), identificando (Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 
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Figura APII – E64 - Espectro EDX da amostra A6 (cor branca da zona de repinte), identificando 

Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba), Cálcio (Ca), (Alumínio (Al) e Zinco (Zn).  

Figura APII – E65 - Espectro EDX da amostra A5 (ocre da zona da lacuna da moldura do lado 

direito), identificando Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 
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Figura APII – E66 - Espectro EDX da amostra B1 (empastamento amarelo horizontal) 

identificando Chumbo (Pb) e Bário (Ba). 

Figura APII – E67 - Espectro EDX da amostra A7 (castanho-claro da moldura do lado 

esquerdo), identificando Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 
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Figura APII – E69 - Espectro EDX da amostra B2 (castanho-escuro da zona da moldura), 

identificando Silício (Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 

Figura APII – E68 - Espectro EDX da amostra B3 (azul da zona do céu), identificando Silício 

(Si), Chumbo (Pb), Bário (Ba) e Cálcio (Ca). 
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APII – F. Análise por FTIR 

Figura APII – F70 - Espectro FTIR das amostras de A1 a A7 da pintura “Barcos”. 
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Figura APII – F71 - Espectro FTIR da amostra A1 (vela vermelha do barco). 
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Figura APII – F72 - Espectro FTIR da amostra A2 (verde zona da água). 
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Figura APII - F73 - Espectro FTIR da amostra A3 (castanho da zona interior da moldura do lado direito. 
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Figura APII – F74 - Espectro FTIR da amostra A4 (castanho-claro da zona da lacuna da moldura do lado direito). 
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Figura APII – F75 - Espectro FTIR da amostra A5 (ocre da zona da lacuna da moldura do lado direito). 
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Figura APII – F76 - Espectro FTIR da amostra A6 (cor da zona de repinte. 
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Figura APII – F77 - Espectro FTIR da amostra A7 (castanho-claro da moldura do lado esquerdo). 
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Figura APII – F78 - Análise FTIR das amostras de B1 a B3 da pintura “Moinho”. 
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Figura APII – F79 - Espectro FTIR da amostra B1 (empastelamento amarelo horizontal). 
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Figura APII – F80 - Espectro FTIR da amostra B2 (castanho-escuro da zona da moldura). 
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Figura APII – F81 - Espectro FTIR da amostra B3 (verde da zona do céu) 
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Apêndice III 

 

Intervenção de Conservação e 
Restauro 
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APIII – A. Tratamentos Efetuados 

 

 

Figura APIII – A82 - Pormenor da pintura original da parede pertencente à pintura "moinho" 
após o dano provocado pela decapagem mecânica. Cíntia Freitas© 

 

 

 

 

 

Figura APIII – A83 - Teste de solventes para remoção da camada de repinte. 1) aplicação 
durante 1 minuto, 2) resultado instantâneo e 3) resultado final. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A84 - Testes de limpeza da pintura mural "Moinho": 1A - 
Saliva; 2A - Água desionizada; 3A - Água desionizada + 20% Etanol 96°; 4A 
- Água desionizada + 2% Detergente Neutro Tween® 20; 5A - Saliva; 6A - 
Água desionizada e 7A - Água desionizada + + 20% Etanol 96°. Cíntia 
Freitas© 
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Figura APIII – A86 - Testes de limpeza da pintura mural "Barcos": 1B - Água destilada, 2B - 
Água destilada + 20% Etanol 96°; 3B - Etanol 96°; 4B – Saliva; 5B - Acetona; 6B - 50% 
Acetona + 50% Etanol 96°; 7B - Água destilada + 2% Detergente Neutro Tween® 20; 8B - 
Água destilada + 2% Detergente Neutro Tween® 20 + Amoníaco < 1% e 9B – Água destilada + 
2% Biocida PREVENTOL® Ri 50. Cíntia Freitas© 

  

Figura APIII – A85 - Teste de remoção da 
camada de repinte com acetona e álcool 96° 
puro. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A89 - Limpeza mecânica de manchas 
negras. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A87 - Utilização pontal de 
uma zaragatoa embebida em acetona para 
finalização da remoção do repinte. Cíntia 
Freitas© 

Figura APIII – A88 - Utilização de 
zaragatoa para realização das fases de 
limpeza das pinturas murais. Cíntia 
Freitas© 
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Figura APIII – A90 - Antes e depois da limpeza mecânica de manchas negras. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A91 - Exemplos 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia 
Freitas© 
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Figura APIII – A92 - Exemplos 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A93 - Exemplos 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A94 - Exemplos 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A95 - Exemplos 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII - A97 - Exemplo da 2ª fase de 
limpeza com água destilada + 2% 
Detergente Neutro Tween® 20. Cíntia 
Freitas© 

Figura APIII – A967 - Exemplo da 2ª fase de limpeza com água destilada + 
2% Detergente Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A98 - Exemplo da 2ª fase de limpeza com água destilada + 
2% Detergente Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A99 - Exemplo da 2ª fase de limpeza com água destilada + 2% Detergente 
Neutro Tween® 20. 



 

159 

 

 

Figura APIII – A101 - Exemplos da 2ª fase de limpeza com água destilada + 2% Detergente 
Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A100 - Exemplos da 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A102 - Exemplos da 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia Freitas©  
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  Figura APIII – A103 - Exemplos da 1ª fase de limpeza com água destilada. Cíntia 
Freitas©  
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Figura APIII – A105 - Exemplo da 1ª fase de 
limpeza com água destilada. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A104 - Exemplo da 1ª fase de limpeza com água destilada. 
Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A107 - Exemplo da 2ª fase de limpeza com água destilada + 
2% Detergente Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A106 - Exemplo da 2ª fase de limpeza 
com água destilada + 2% Detergente Neutro 
Tween® 20. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A108 - Exemplo da 2ª fase de 
limpeza com água destilada + 2% Detergente 
Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A109 - Exemplo da 2ª fase de 
limpeza com água destilada + 2% Detergente 
Neutro Tween® 20. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A110 - Tratamento de sais. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A112 - Planificação da 
camada cromática com uma espátula 
quente. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A111 - Injeção de Primal Ac33 para 
consolidação da camada de suporte. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A113 - Antes e depois da planificação. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A114 - Aplicação de Hantek para o preenchimento volumétrico das lacunas. 
Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A115 - Antes e depois do preenchimento volumétrico. Cíntia Freitas© 

Figura APIII – A116 - Antes e depois de reintegração cromática. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A117 - Antes e depois de reintegração cromática.  
Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A118 - Antes e depois de reintegração cromática. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A119 - Antes de depois de reintegração cromática. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A120 - Antes e depois de reintegração cromática. Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A121 – Antes e Depois de reintegração cromática. Cíntia 
Freitas© 
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  Figura APIII – A122 - Antes e depois de reintegração cromática. Cíntia 
Freitas© 
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Figura APIII – A123 - Antes e depois da reintegração cromática. Cíntia 
Freitas© 
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Figura APIII – A124 –Processo da reintegração cromática, técnica tratteggio. 
Cíntia Freitas© 
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Figura APIII – A125 - Antes e depois de reintegração cromática. Cíntia Freitas© 
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Apêndice IV 

 

Proposta de Conservação Preventiva  
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APIV - 1ª Fase - Identificação de Riscos: Pontos Fracos e 
Pontos Fortes  

 

Agentes de 

deterioração 
Riscos Específicos Pontos fracos Pontos fortes 

Forças físicas 

1 
Danos provocados por 

atividade sísmica 

- Edifício não possui 

características 

antissísmicas 

- A região do Porto, 

não apresenta registo 

de atividade sísmica 

significativa 

3 
Danos provocados por 

vibrações fortes 

- Vibrações diárias a que o 

edifício está exposto, 

provocadas pelo tráfego 

automóvel e pela 

passagem da rede de 

autocarros  

- Vibrações provocadas 

pelo edifício que se 

encontra em reabilitação e 

com a construção de um 

novo adjacente 

- Nada a assinalar 

Fogo 1 
Destruição total por ação de 

fogo, fumo 

- Não se sabe se possuirá 

portas corta-fogo, detetores 

de fumo, extintores de 

incêndio 

- Possibilidade de 

ocorrência de curto-circuito 

no sistema elétrico 

- Bombeiros 

Voluntários do Porto 

demoram 5 minutos a 

chegar ao local 

- O edifício tem bom 

acesso para viaturas 

de emergência 

Água 

1 

Presença de água por 

inundação ou subida do nível 

da água do mar 

- Não se sabe se as portas 

de acesso para o mesmo 

possuirão um bom 

isolamento 

- O edifício encontra-se 

perante uma zona marítima 

- Nada a assinalar 

2 
Contacto com água por 

rutura de condutas 
- Igual ao tipo 1 

- O edifício encontra-

se em atual 

reabilitação 

3 

Danos resultantes de 

infiltrações por problemas na 

infraestrutura do edifício 

- Igual ao tipo 1  - Igual ao tipo 2 

Ações 

Criminosas 
1 Vandalismo 

- Não se sabe se existirá 

sistema de vigilância 

- Zona central da 

cidade com muito 

movimento e 

vigilância policial 

constante 
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Pestes 2 
Perda total por colonização 

biológica 

- Proliferação de 

microrganismos pelas 

correntes de ar ao janelas 

e porta serem 

constantemente abertas 

- Não se sabe se a portas e 

janelas serão calafetadas 

- O edifício encontra-se 

perante uma zona marítima  

- Não há registos 

atuais de atividade 

biológica no interior 

do edifico 

- Propusemos haver 

uma inspeção regular 

por parte de uma 

equipa de 

conservadores   

Poluentes e 

Contaminantes 
2 

Deterioração por poluentes 

provenientes do trafico 

automóvel e contacto com 

produtos de limpeza 

- O edifício localiza-se 

numa área urbanizada com 

tráfego automóvel 

constante 

- Não existe monitorização 

dos poluentes e qualidade 

do ar 

- Circulação de ar salino 

- Revestimento final 

aplicado após a 

intervenção nas 

pinturas murais 

- Limpeza apenas 

com a inspeção por 

parte da conservadora 

Luz e Radiação 

UV 
3 

Desvanecimento, 

escurecimento e 

amarelecimento por 

exposição a valores 

incorretos de iluminação 

- A entrada do edifício é 

constituída por uma ampla 

janela sobre a porta 

principal 

- Revestimento final 

aplicado após a 

intervenção nas 

pinturas murais com 

proteção UV 

T e HR 

incorretas 
3 

Aceleração das reações 

químicas, degradação, 

contração e dilatação de 

materiais orgânicos e 

hidrolise de materiais 

inorgânicos 

- HR elevada devido à 

proximidade com o mar 

- Constante circulação do 

ar por abertura de portas e 

janelas 

- Vão de um piso com 

ligação direta que dificulta 

o controlo de uma 

atmosfera interior estável e 

ideal 

- Nada a assinalar. 

Dissociação por 

negligência 
1 Negligência  

- Por parte da empreitada 

- Por parte dos novos 

donos  

- Entrega da proposta 

de conservação 

preventiva  
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APIV - 2ª Fase - Avaliação de Risco: Cálculo de 
Magnitudes de Risco (MR) 

 

Agentes de 
deterioração 

Riscos Específicos A B C MR Prioridade 

Forças físicas 

1 Danos provocados por ações sísmicas 2 4 4 10 Elevada 

2 Danos provocados por vibrações fortes 3 3 3 9 Média 

Fogo 1 Destruição total por ação de fogo, fumo  3 4 4,5 11,5 Extrema 

Água 

1 
Presença de água por inundação ou subida do 
nível da água do mar 

4 4,5 4 12,5 Extrema 

2 Contacto com água por rutura de condutas 3,5 2,5 3 9 Média 

3 
Danos resultantes de infiltrações por problemas 
na infraestrutura do edifício 

4,5 4 3 11,5 Extrema 

Ações Criminosas 1 Vandalismo 2 4,5 3 9,5 Elevada 

Pestes 2 Perda por colonização biológica 3,5 3 2 8,5 Média 

Poluentes e 
Contaminantes 

2 
Deterioração por problemas provenientes do 
trafico automóvel e contacto com produtos de 
limpeza 

4 3,5 2 7,5 Elevada 

Luz e Radiação 
UV 

3 
Desvanecimento, escurecimento e 
amarelecimento por exposição a valores 
incorretos de iluminação 

3,5 4 2 9,5 Elevada 

T e HR incorretas 3 
Aceleração das reações químicas, degradação, 
contração e dilatação de materiais orgânicos e 
hidrolise de materiais inorgânicos 

4 3 3 10 Elevada 

Dissociação por 
negligência 

1 Negligência 3,5 3,5 4 11 Elevada 
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APIV - 3ª Fase - Mitigação dos Riscos 
 

Agentes de 
Deterioração 

Riscos Específicos 
Medidas de 
Mitigação 

Tipos de 
Medidas 

Âmbito de 
Atuação 

MR 
atual 

MR após 
mitigação 

Forças físicas 

1 
Colapso originado por 
sismos 

Contratação de 
equipa 
especializada 
para avaliação 
durante a 
reabilitação 

Evitar 
Avaliação 

das 
Estruturas 

10 7 

2 
Danos provocados por 
vibrações fortes: 

Manutenção de 
análise 

Detetar 
Avaliação 

das 
Estruturas 

9 7 

Fogo 1 
Destruição total da por 
ação de fogo e fumo  

Estabelecer 
relação com a 
corporação de 
bombeiros para 
que conheçam o 
edifício 

Responder Edifício 

11,5 8,5 
Colocação 
estratégica de 
extintor  

Responder 
Interior do 

Edifício 

Verificação 
periódica do 
sistema de 
deteção de fumo 
e extintores  

Responder 
Interior do 

Edifício 

Água 

1 

Presença de água por 
inundação ou subida 
do nível da água do 
mar 

Edifício prepara 
com sistema de 
vedação de 
entrada direta 
de água. Portas 
com bom 
isolamento 

Responder 
e 

Evitar 

Fachada 
e possíveis 
zonas de 

entrada de 
água  

12,5 11 

2 
Contacto com água por 
rutura de condutas 

Manutenção e 
Inspeções do 
edifício 

Evitar 
Avaliação 

das 
Estruturas 

9 8 

3 

Danos resultantes de 
infiltrações por 
problemas na 
infraestrutura do 
edifício 

Inspeções 
periódicas  

Evitar 
Exterior do 

edifício 

11,5 8,5 Medições do 
teor de 
humidade no 
vestíbulo 

Detetar Vestíbulo 

Ações 
Criminosas 

1 Vandalismo 
Monotorização 
centralizada por 
vídeo vigilância  

Evitar 
Entrada do 

Edifício 
9,5 6 

Pestes 2 
Perda total por 
colonização biológica 

Calafetagem de 
todas as portas 
e janelas do 
edifício 

Evitar Edifício 

8,5 6,5 

Inspeção 
periódica 

Evitar Vestíbulo 
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Poluentes e 
Contaminantes 

2 

Deterioração por 
poluentes provenientes 
do trafico automóvel e 
contacto com produtos 
de limpeza 

Permitir apenas 
limpeza 
periódica com 
aspirador  

Responder Vestíbulo 7,5 6,5 

Luz e Radiação 
UV 

3 

Desvanecimento, 
escurecimento e 
amarelecimento por 
exposição a valores 
incorretos de 
iluminação 

Implementação 
de um sistema 
bloqueador de 
luz direta vinda 
da janela  

Bloquear Vestíbulo 9,5 6,5 

T e HR 
incorretas 

3 

Aceleração das 
reações químicas, 
degradação, contração 
e dilatação de materiais 
orgânicos e hidrolise de 
materiais inorgânicos 

Calafetagem de 
todas as portas 
e janelas do 
edifício  

Evitar 
Interior do 

edifício 

10 7,5 Implementação 
de sistema de 
isolamento 
térmico (ETICS) 

Responder 
Exterior do 

edifício 

Dissociação por 
Negligência 

1 Negligência 

Sensibilizar 
empreiteiros e 
donos para o 
valor patrimonial 

Evitar 
Entidade 

Responsável 

11 8,5 
Entrega da 
proposta de 
conservação 
preventiva 

Evitar 
Entidade 

Responsável 
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Apêndice V 

 

Inventário  
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 APV - A. Parâmetros para o Levantamento 
 

TABELAS APV - 8 - PARÂMETROS RELATIVOS AO ESTADO E FINALIDADE ATUAL DAS 
HABITAÇÕES PERTENCENTES AO INVENTÁRIO. 

Tabela de parâmetros para o Estado de Conservação 

Bom Estado de Conservação 

Degradado 

Destruído 

Reabilitado 

Em Reabilitação 

Não Averiguado 

 

 

Tabela de parâmetros para Finalidade de Uso 

Habitação 

Unifamiliar 

Plurifamiliar 

Casa geminada 

Sede de empresa 

Saúde 

Turismo 

Comércio 

Militar 

Público 

Educação 

Não averiguado 
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AV – B. Inventário
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Nº 1 

Morada Avenida de Montevideu 866, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Saúde 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
   X 

 

Estuques    X  

Madeiras    X  

Vitrais    X  

Metais    X  

Azulejos/Mosaico    X  

Pedra    X  

 

Observações 

Não foi permitida a documentação do interior. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 2 

Morada Avenida de Montevideu 210, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Turismo  

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
X    

 

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais X     

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra X     

 

Observações 

Interior restaurado recentemente. O vestibulo do Hotel Vila Foz foi convertido 

em um bar. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

 

Vestíbulo6 

 

  

  

 

 

  

  

 
6As imagens retiradas de: https://www.instagram.com/vilafozhotel/; 
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Nº 3 

Morada Rua da Índia 202, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Em Reabilitação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
   X  

Estuques    X  

Madeiras x     

Vitrais x     

Metais    X  

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Reabilitação não manteve a leitura original 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 4 

Morada Rua Marechal Saldanha 588, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Plurifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    x 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não foi permitida a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 5 

Morada Rua de Gondarém 580 / 658, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Serviço (580) / Não Definida (658) 

Estado Atual Geral Casas Germinada Reabilitadas 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim (580), Não (658) 

 

Levantamento do 
nº580 

Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques    X  

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do nº 658 

  



 

196 

 

Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 6 

Morada Rua Marechal Saldanha 438, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguada 

Estado Atual Geral Em Reabilitação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do Interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 7 

Morada Rua Dr. Sousa Rosa 327, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
X  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais X     

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

Alguns elementos da pintura decorativa apresentam repintes e sinais de 

degradação. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

 

Vestíbulo 
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Nº 8 

Morada Rua do Ribeirinho 356, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    x 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitido o levantamento nem documentação 

 

 

 

  



 

202 

 

Nº 9 

Morada Rua Dr. Sousa Rosa 99, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar  

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais      

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

O mobiliário decorativo também é original. Foi construída como uma casa 

geminada. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 

 

  



 

204 

 

Nº 107 

Morada Rua Dr. Sousa Rosa 232, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do Interior 

  

 
7 Casa não incluída no PMD, contudo houve a possibilidade do levantamento do interior, sendo 
assim incluída no inventário; 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 11 

Morada Rua de Diu 131, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade 

Atual 
Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Em Reabilitação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais X     

Azulejos/Mosaico x     

Pedra X     

 

Observações 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 12 

Morada Avenida do Brasil 6, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Não averiguado 

Documentação Fotográfica do Interior Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Habitação encerrada com sinais de degradação 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 13 

Morada Avenida do Brasil 72, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado de Conservação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais X     

Metais X     

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Habitação em bom estado de conservação. Obra a decorrer adjacente 

provocou danos no interior da habitação a inventariar. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 14 

Morada Rua do Monte da Luz 16, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguado 

Estado Atual Geral Não averiguado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Pedido de Licenciamento afixado 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 15 

Morada Avenida do Brasil 523, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Plurifamiliar 

Estado Atual Geral Em Reabilitação 

Documentação Fotográfica do Interior Sim8 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
X X    

Estuques X     

Madeiras X    X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Pintura Mural e Estuques restaurados. Todos os outros elementos poderão 

não ser mantidos com a reabilitação. 

  

 
8 A fotografia da fachada foi retirada de: https://www.google.com/maps/; 

https://www.google.com/maps/place/Av.+do+Brasil+523,+4150-025+Porto/@41.1567146,-8.6815732,3a,75y,61.33h,106.16t/data=!3m7!1e1!3m5!1sORMOTb9g1kqLvkPzME5Zeg!2e0!6shttps:%2F%2Fstreetviewpixels-pa.googleapis.com%2Fv1%2Fthumbnail%3Fpanoid%3DORMOTb9g1kqLvkPzME5Zeg%26cb_client%3Dsearch.gws-prod.gps%26w%3D86%26h%3D86%26yaw%3D49.887165%26pitch%3D0%26thumbfov%3D100!7i16384!8i8192!4m5!3m4!1s0xd246f74d09a9f35:0x7a437d3029e73fd5!8m2!3d41.1568066!4d-8.6814176
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 16 

Morada Avenida do Brasil 777, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Não averiguado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Habitação encerrada, fachada mostra mau estado de conservação.  
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 17 

Morada Avenida Montevideu 66, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade 

Atual 
Saúde 

Estado Atual Geral Reabilitado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Madeira do chão original, restaurada. Não permitiram documentação do 

interior, nem da fachada. 
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Nº 18 

Morada Avenida Montevideu 156, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguado 

Estado Atual Geral Não averiguado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 

 

Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída 

Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não foi possível obter nenhuma informação sobre a habitação. 
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Nº 19 

Morada Rua Padre Luís Cabral 830, Porto  

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 

 

Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída 

Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras    x  

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Reabilitada, interior destruído/ocultado por pladur. Não permitiram 

documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 20 

Morada Travessa Alegre 47, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação unifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do Interior Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada9 

 

  

 
9 A fotografia da fachada foi retirada de: https://www.diarioimobiliario.pt/Espacos-de-
Autor/Quinta-na-Foz-do-Douro-recebe-platina-pela-excelencia-da-reabilitacao; 
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Nº 21 

Morada Rua Alegre 36, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 22 

Morada Rua de Montebelo 59, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguada 

Estado Atual Geral Em reabilitação 

Documentação Fotográfica do Interior Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
   X  

Estuques    X  

Madeiras    X  

Vitrais    X  

Metais    X  

Azulejos/Mosaico    X  

Pedra    X  

 

Observações 

Habitação em reabilitação. Interior destruído. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 23 

Morada Rua de Montebelo 34, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 

 

Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída 

Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
   X  

Estuques     X 

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra X     

 

Observações 

Interior sem decoração parietal, paredes em pedra. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 24 

Morada Travessa do Adro da Foz 7, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguado 

Estado Atual Geral Não averiguado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     x 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Pedido de Licenciamento afixado 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 25 

Morada Rua João da Foz 103, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Degradado 

Documentação Fotográfica do Interior Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     x 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Fachada apresenta fissuras e deslocamento relativo. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 26 

Morada Rua Raúl Brandão 10, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação Unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitiram a entrada para documentação do interior. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 27 

Morada Rua João da Foz 54, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguado 

Estado Atual Geral Destruída 

Documentação Fotográfica do Interior Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
   X  

Estuques    X  

Madeiras    X  

Vitrais    X  

Metais    X  

Azulejos/Mosaico    X  

Pedra    X  

 

Observações 

Interior destruído, apenas mantida estrutura da fachada 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 28 

Morada Rua do Passeio Alegre 496, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação plurifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitiram a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 29 

Morada Rua do Passeio Alegre 612-624, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Sede de Empresa 

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

Vitral não é original. Não permitiram fotografar o interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 30 

Morada Rua do Passeio Alegre 718/720, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Casa Geminada 

Estado Atual Geral Bom Estado (720), não averiguado (718) 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento do 
720 

Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem investigação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico x     

Pedra     X 

 

Observações 

Referente ao nº 720 os azulejos possivelmente não originais. Não permitiram 

fotografar o interior. 

Referente ao nº718 não foi possível visitar a habitação. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 31 

Morada Rua do Passeio Alegre 774, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedras     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 32 

Morada Rua das Laranjeiras 86, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Turismo 

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Alojamento Local. Não permitiram a documentação 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 33 

Morada Rua do Passeio Alegre 840, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação unifamiliar 

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitida a documentação do interior 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 34 

Morada Rua das Motas 9-19, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Público (cultura)  

Estado Atual Geral Bom Estado 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras     X 

Vitrais     X 

Metais     X 

Azulejos/Mosaico     X 

Pedra     X 

 

Observações 

Orfeão da Foz do Douro 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 35 

Morada Rua do Passeio Alegre 954, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Sede de Empresa 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  x   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais X     

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

Azulejos intervencionados e emoldurados em vez de assentes. Estuques não 

aparentam ser originais. Não permitiram documentação do interior  
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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Nº 36 

Morada Rua do Passeio Alegre 1006-1016, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Habitação plurifamiliar 

Estado Atual Geral Reabilitada 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Sim 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
  X   

Estuques X     

Madeiras X     

Vitrais     X 

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra X     

 

Observações 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 

 

Vestíbulo 
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Nº 37 

Morada Rua do Alto da Vila 289, Porto 

Tipo de Habitação/Finalidade Atual Não averiguado 

Estado Atual Geral Em reabilitação 

Documentação Fotográfica do 

Interior 
Não 

 

Levantamento 
Bom 

estado 
Degradada 

Possivelmente 

Ocultada 
Destruída Sem informação 

Pintura 

Decorativa 
    X 

Estuques     X 

Madeiras X     

Vitrais X     

Metais X     

Azulejos/Mosaico X     

Pedra     X 

 

Observações 

Não permitiram documentação do interior. Estuque aparenta não ser original. 
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Documentação Fotográfica 

Fachada 
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AV - C Análise de Resultados 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

Reabilitada
26%

Bom estado
36%

Degradado
2%

Destruída
3%

Em Reabilitação
15%

Sem Informação
18%

ESTADO DE CONSERVAÇÃO

Gráfico AV – C2 -- Aplicação dos parâmetros para o levantamento do estado de conservação 
atual dos edifícios. 

Habitação
63%

Comércio
5%

Saúde
5%

Turismo
5%

Militar
0%

Público
3% Educação

0%
Sem Informação

19%

FINALIDADE

Gráfico AV – C1 - Aplicação dos parâmetros para o levantamento do uso atual dos edifícios. 
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Bom 
Estado

5%
Degradada

0%

Possivelmente 
Ocultada

26%

Destruída
13%

Sem Informação
56%

PINTURA VESTIBULAR

Gráfico AV – C3 - Aplicação dos parâmetros para o levantamento do estado de conservação 
atual da pintura decorativa dos halls de entrada dos edifícios. 
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Anexo 1 

 

O Edifício Rodrigues Cardoso 
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A1 – A. O Edifício 
  

Figura A1 - A126 - Fatura escrita por Manoel Janeira a Raul Mendes de Carvalho, por 
prestação de serviços de construção civil na propriedade sita no Passeio Alegre - Foz do 
Douro, a 2 de Abril de 1917. Gonçalo de Vasconcelos e Sousa© 
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Figura A1 – A127 - Planta e alçado do edifício, retirado de (Cunha, 2018, pp. A-2)    
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Figura A1 – A128 - Planta do edifício, retirado de (Cunha, 2018, pp. A-3) 
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Figura A1 – A129 - Planta do edifício, retirado de (Cunha, 2018, pp. A-4)  
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Figura A1 – A138 - Vitral da porta interior, retirado de (Cunha, 2018, pp. A-16)  

 

Figura A1 – A145 – Entaipamento do lambril e degradação das argamassas, retirado de (Cunha, 

2018, pp. A-16) 
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Figura A1 – A146 - Sondagem realizada nas paredes do vestíbulo repintadas. Janela de 

sondagem executada junto ao lambril. Sondagem realizada por Cristina Cunha, retirado 

de (Cunha, 2018, pp. A-17)   
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Figura A1 – A147 - Projeto de reabilitação proposto pela empresa Sá Machado & Filhos, Lda. 
Retirado de: https://www.engenhariaeconstrucao.com/2020/05/sa-machado-palacete-porto.html 
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 A1 – B. Proposta de Reabilitação e Conservação e Restauro de 
Cristina Cunha 
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Anexo 2 

 

Intervenção de Conservação e 
Restauro 
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A2 – A. Objetivos e Critérios 

 

TABELA A2 – A9 – SISTEMATIZAÇÃO DOS TIPOS DE ANOMALIAS NÃO HUMANAS. 
(Ferreira J. , 2010, p. 17) 

Ações Naturais  

Físicas 

Ação da gravidade 

Variações de temperatura e de humidade 
relativa 

Temperaturas extremas 

Vento (pressão, abrasão, vibração) 

Presença de sais (chuva, neve, humidade do 
solo) 

Radiação solar 

Efeitos diferidos (retração, fluência, relaxação) 

Alteração das condições do solo e abaixamento 
do nível freático 

Químicas 

Oxidação 

Carbonatação 

Presença de sais 

Presença de água 

Chuva ácida 

Reações  

Eletroquímicas 

Radiação solar (ação dos raios ultravioletas) 

Biológicas 

Vegetais (raízes, trepadeiras, líquenes, algas) 

Insetos 

Bolores e outros fungos 

Desastres Naturais  

Sismo, tsunami 

Ciclone, tornado  

Tempestade marítima, tromba de água, cheia 

Avalanche, deslizamento de terras 

Erupção vulcânica 

Trovoada 

Grande incêndio 

Desastres devido a causas humanas 
imprevisíveis 

Fogo  

Explosão 

Choque 

Inundação 

 

 
  



 

344 

 

A2 – B. Fichas Técnicas 
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Anexo 3 

 
Proposta Conservação Preventiva  
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TABELA A3 - 10 - (A) ESCALA DE PROBABILIDADE DE DANO. (ADAPTADO DE (Michalsky 

& Pedersoli, 2016, p. 95)) 

Pontuação Probabilidade de dano (A) 

5 Probabilidade elevada de um incidente ocorrer em 1 ano 

4½ Em 3 anos 

4 Em 10 anos 

3½ Em 30 anos 

3 Em 100 anos 

2½ Em 300 anos 

2 Em 1000 anos 

 

TABELA 11 - (B) ESCALA DE PERDA DE VALOR. (ADAPTADO DE (Michalsky & Pedersoli, 
2016, p. 96)) 

Pontuação Perda de valor pinturas murais (B) 

5 Perda total ou quase total de valor (100% - 60%) 

4½ (60%-20%) 

4 Perda significativa de valor (20% - 6%) 

3½ (6%-2%) 

3 Perda pequena de valor (2%-0,6%) 

2½ (0,6% - 0,2%) 

2 Perda ínfima de valor (0,2 – 0,06%) 

 

TABELA 12 - (C) ESCALA DE FRAÇÃO DO CONJUNTO PATRIMONIAL EXPOSTO AO 
RISCO. (ADAPTADO DE (Michalsky & Pedersoli, 2016, p. 97)) 

Pontuação Fração do conjunto patrimonial (pintura + edifício) exposto ao risco (C) 

5 Totalidade ou a maioria do conjunto patrimonial (100% - 60%) 

4½ (60%-20%) 

4 Uma grande fração do conjunto patrimonial (20% - 6%) 

3½ (6%-2%) 

3 Uma pequena fração do conjunto patrimonial (2%-0,6%) 

2½ (0,6% - 0,2%) 

2 Uma ínfima fração do conjunto patrimonial (0,2 – 0,06%) 
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TABELA A3 - 13 - TABELA DE RISCO: MAGNITUDE DE RISCO E NÍVEL DE PRIORIDADE. 
(ADAPTADO DE (Michalsky & Pedersoli, 2016, p. 137)) 

Magnitude de 
Risco (MR) 

Nível de prioridade geral 

15-13½ 

 

Prioridade catastrófica: 

Ao longo de poucos anos, ou menos, é provável a perda de valor total ou quase inteira do 
conjunto patrimonial.  

Pontos que sucedem particularmente das possibilidades muito altas pela inserção numa 
zona de alto risco, que enfrenta um desastre iminente conhecido, como furacões ou 
hostilidade atuante.  

 

13-11½  

 

Prioridade extrema:  

Ao longo de uma década, ou menos, é possível suceder dano ou perda significativos do 

conjunto patrimonial. 

Pontuações que advêm caracteristicamente danos provocados por incêndios de grande 
escala, facilidade de extravio e condições desacuadas como luz excessiva, UV e 
humidade. 

 

11-9½  

Prioridade elevada:  

Ao longo de uma década é provável a perda de valor significativo de uma pequena parte 
do conjunto patrimonial, ao longo de um século é possível a perda de valor significativo de 
uma grande parte do conjunto patrimonial.  

9-7½ 

 

Prioridade média:  

Ao longo de muitas décadas é provável acontecer dano, ou perda significante ao longo de 

muitos milénios.  

 

7-5½ 
Prioridade baixa:  

Ao longo de séculos é possível ocorrer dano ou perda mínimos do conjunto patrimonial. 
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Inventário
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A.4 - A. Carta de Património I – Património Urbanístico e Arquitetónico e Património Natural 
 


